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Kcm fempre hal) de occupar ferios cuidadot

Vã nojfa/vida os dias prejfmozos

HajaÕ tamhcm paxins miflurados^



ALMANAK
DAS MUZaS,

SONETO.
EFSOS

,
q'Amor, e q' a KazaÕ difira,

A ternos Vatts, q* a Airizade unira
,

Hide girar por onde livre j^ira

Prole , a q'a vida o prelo dilatara:

Crimina Apoilo aquella Muza avara
,

Q* enthezoirando os dons
,
q' elie lhe infpira

,

O fcu fogo vaãmente confuinmira
^

Quando a luz rectbida fuffccára

:

•

O Público vos eh a aia , e vos efpera
,

Ah ! na6 temais a lingua detraâora
,

Que mal diz o q* em fim naõ entendera :

Em amiga uniaS fahi embora ,

E enfmai , a quem inda naõ foubera
,

Ccir.o fe ri de Amof , como íc chora.

Lcrcno Selintintino da Atcadia de Foma/

A ii S O-
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SONETO.
V^ Matutino Sol , claro , e formofa

Vem no accezo Horizonte dcípontaudô
5

Mâftiga o freyo aurífero efcumando

,

E alegres rinchos dá Pirões fogofo.

As Efírellas no TéJo faudofo ,

'A? lunninofas frcnte> vaÕ banhando ;

E cfíaõ as pardas terras rutilando
,

Co crifíalino aljôfar orvalhofo.

Cantaô as brandas Aves ; os Paflores

GuiaÔ as Ovelhinhás pelos piados

,

Qiie a primavera borda de mil flores.

Fornrofos olhos, olhos fufpirados,

A quem Irnge de vós morre de amores

,

Os mais alegres dias íaõ pezados.

Emindo NiinacYunfe.

so-



(?)

SONETO.
J^ ^ Ao fvíf])iraâa. Mareia , na6 , na6 leias

Da trifts Dona Ii^nez a infaufta hiíloria
,

Qiie de feus infortúnios a memoria

Te hade o íangue gelar dentro das veias ;

Chamam por ella os troncos , e as areias

,

Só o ma!it»no Amor cheio de floria
,

Inda em íignal confcrva da vifloria

As tran<^as da infeliz de fangue cheias :

Ah 1 lin-ía T;^nez , e aonJe fe efcondia

Ao> terniíTimos ais
,
que eftavas danio

,

O teu Pedro , o teu bem que os naõ ouvia ?

•

Mas tu , formofa Mareia , eftás choranJo
,

Sc Ignez choralfe aífim , quem poderia

Traípalfer-Ihe cruel, feu peito brando.

Eiirindo Nnnuricnfe.

so.
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SONETO.
A-**- Mor , de Amores mil vi rodeada ,

Q'o feu fenhor armavam á porfia
,

Qual a brilhante malha lhe veflia
,

Qual lhe ajuílava a cfpada de oiro ao lada:

Efte o elmo de plumas variada.

Sobre os loiros cabéllos lhe cinjiia :

Aquclle a groíía lança lhe trazia
,

Qpeai dá o cfcudo
,
quem o arnei pezado :

Chameja o rofto a Amor , a Ira , a Guerra

Voam-lhe em torno : tremem de medrozos

No Olimpo os Deozcs , e os mortais na terra :

Fuj^i do feu furor , olhos forrrozos
,

Que fe o golpe Cupido hoje nao erra.

Vingados ficaráÕ tantos queixozos.

Eurindo Noneicnenfe,

so-

y
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SONETO.
TX Irar I^nez ao mundo determina

O velho AfFon(jo de vingança armado ;

E trez monftros cruéis co*a morte ao lado
,"

Lá correm , lá fe cumpre a ley ferina.

Da bella Ignez a face peregrina
,

Eis como o Sol de nuvens affrontado ;

Ou qual jx)rque a ferio bicudo arado

Debruc^a o collo a cândida bonina.

Do auzente Efpozo em va5 foccorro implora

:

Os olhos lhe embaceya a Parca dura

;

Foge carpindo Amor
,

que nelles mora.

•

E em Echo transformadas na efpeíTura
,

CoftumaÕ prantear ainda agora

As Filhas do Mondej^o a morte efcura.

O primeiro , e ultimo Verfo defle Soneto , fao.

tirados ds Camões
, pr dois Autores.

so-
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SONETO.
J—' Ntre as va^as azues fio mar dourado

j,

A Lacia terra Eneas demandava
Em quanto Elifa o peito afraveçava

C o lizo Tisucro ferro afracallado.

Barharo Efpofo , Efpofo refalfado.

Nadando em fanj^ue a mifera exclamava^
Permitta de Neptuno a fúria brava

,

Qi)c expires entre as ondas affogado.

DiíTe : e de Jove a divinal conforte ,

Nas dolorofâs prece> attentaulo
,

Iris maa la baixar da etherea corte.

Defce : corta-lhe à vida o fio brando ^

E eis o erpirito vai nas maôs da morte

Pelas áureas abobcdas voando.

O pymsiro , e vitimo Verfo faõ da Caniata de

Gíirçaõ: j^or àois Autores,

so-
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SONETO.
V>/ Om a terna Amí?.ade , Amor luclava

,

Fora a i^rinieira vez
,
que vira a terra

Dcftes meigos InnaÕs a ufada guerra
,

E alíuftada tremia , e vacillâva :

Longa trança da Deofa ao ar ondeava

Entre o fenial
,

que defatalo erra
,

E o vco fatal
,
que ao Munis os olhos cerra

,

Em pedaços ao vento volteava :

Defee dos Ceos fatídico Deftino
;

Ouve da boca de ambos a verdade
;

Marfida os move a eíle defatino :

•

Decretou a infallivel Divindade
;

Parta-fe o coraqaõ , de ambos he dino ;

Dê-fe híjâ parte a Amor , outra á Amizade.

Lercno Sdinumino*

so-



( IO )

SONETO.
N-L ^ Esras nofturnas aves agoiraram

Eftc funeQo , mal fadado dia ;

Dia em q'a trifte idade principia

De^hfí trifle
, q' as Dcígrac^as bafejaram:

Quanto ha de máu , em duros nós atarana

/.tropos , Cl Oto , e Láchezis impía
,

(i'efta nodoza vida , eftende , e fia \

Tara males
,

q* ainda naÕ chegaram :

Tocou-me o berço a ma5 cruel , e dura

Da cega , e inconftante Poteflade
,

Que enche meus pobres dias de amargura :

Magoas , difgoftos , marcam minha idade
,

Mas ef^ueceu á minha má Ventura,

Tirar-me o refrigério da amizade. í

Icreno Sslinuntino:

so-
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' SONETO.
ÍN Efle Dia fatal , infaufto Dia

,

Nafcco ao Mundo mais hõ difgraqado ;

E bem
,

que pelas Muzas embalado ,

Só para Melpoméne he que nafcia 9

Qiiando a funeíla aurora refurgia
,

O lúcido caminho achou turbado
,

Negro vapor da terra aos Ceos al^i ío ,

Veio cmpecer-lhe a alegre iou^ania ;

Tre; vezes troa o Ceo , e do Co^cyto

Soltou a Inveji as viperinas tranças
,

Soou da parte efquerda híí rouco grito :

Ah ! Bafcede infeliz , e em vaÔ te can^^as

;

Lereno , já teu fado eílava cfcrito
,

Sçráõ leu maior bsm vaãs efperanc^as.

Lereno Selinuntino.

so-



SONETO.
Odos querem fabér quem feia Arminda ,

Por quetn vivo goítofo , e fatisfeito
;

E por mais diligencias qus tem feiro.

Gradas a Amor
,

que naõ fe fabe ainda :

O os feus cazos de amar talvez me brinda

PaOor que de enganar tem ufo , e geito ;

E ferrana de gefto ao dolo affeito
,

Finge que vio meu bem
, Jura que he linda :

Nos meus fegredos csutelofo , e auftero
,

Sua induftria illudir-me em vaõ forceja ,

Qj Amor , fó nifto , me naõ quer lincero :

Talvez piedade o meu fegredo feja

;

Eu naõ lhe moftro Arminda
,

que naÕ quero
,

Osciles morram de Amor, ellas de inveja.

Lercno Selinuntiaff,

so-
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SONETO.
J-^ A6 vez , crnel , o Cedro corpolento

,

Q^ a viçofa cerviz tem incurvado?

Kaõ he cia natureza , he do cuidado

Com q' o íabio cultor o dobra attento:

Das agoas o continuo movimento

,

^/loí\ra o linal de brando l.aver tornado
,

O penedo por onde vai ca l lado
,

O vizinho ribeiro , clíro , e lento :

Se a ti o penfairer.to ora Itvanto ,

Vçjo cue mais refiftes ,
q*" es mais dura ,

Qj o tronco , e a pedra cue te da6 cfpanto :

Porque nafí faz na tua fonnofara ,

O incaníavel difvcllo , o terno pranto ,

Nem maii inclinação^ nem mais brandura.

tíYsr.o Sdinnmino,

so-
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.«.a43liB€iB^i!Bísii0

D
SONETO-

E hfía grtita no feio caveínozo

,

O frágil barco recolheo Lereno
,

E reclinado nó árido terreno
,

O livre pefcador dcrmio goftozo í

Amor ,
q*" a ninguém pode ver ditozof

,

Nem paz eonítsnte cm animo fereno
,

Na uzada forma de hfi rapaz pequeno
,

Vem oífertar-Ihe mimo cavilozo ;

De -Arminda a gentiliíTirra figura

Lhe moftra , e diz f He tua , e tu na6 medes

Qual feja a que terás longa ventura :

Acorda alegre o pefcador : já vedes

,

Que por fonhados bens da formozura
,

Deixa o certo defcanço , o barco , as redes.

Lèrcno Sdinuniino,

so-
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SONETO.
O E eu vejo o forte , o impávido Thcbano

,

Depois do Nemêo bruto haver desfeito
,

E com a pelie ornar cofias, e peito

Com geíio , e com valor álcm de huirano

;

Os grilhões arrafírar do Deos tiranno
,

A hú terno mover de olhos fer fugeito ,

E em mulheril trabalho faiisfeito

A férrea clava desleichar ufano :

Se o que homens , c Feras tem domado
As amorozas fetss penetrantes

,

Taõ abatido o põe em tal eílado :

•

Na6 ha que reziftir
,

pobres amante?
,

Porque centra o poder do Deos vendado,
Nem d' Hercules as forí^as íaõ baftautes.

Leríno SeUnumino,

so-



( i<5 )

SONETO.
A

-L •»' Cabana de Tirfe
, q*eu refpeito

^

A'lem fe vê , ai li branqueja o marco \

Eu quero ir vizita-la , aqui me embarco
,

Aqui aonde o Tejo he mais eftreito :

A longa vara cncofío ao duro peito ,

Firmo a ponta na areia , empurro o barco ,

A quilha emperra no limofo charco
,

Nem fe move por forqa , nem por geito :

Salto fora ligeiro , e agora arrumo

O efquerdo hombro <io concavo cofiado
,

Mas em vaõ me aííadigo , e me confumo

:

Só chegando a marc fe p6e em nado ,

E deíle próprio exemplo he q* eu rezumo ,

Que fem occàfiaó , tudo he baldado.

l.tnno ScHnuniino;

so-
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s O N É t ò.

:

l\ Kde e:\i raivas Diana., eu o conhcqo.

Na aceda côr da face enfurecida ,

E híí íH»^Q'e'J '^ís (líTereqo a minha viJa ,

Porq' iiíi íincero coraqaò lhe otírcc^o í

„
Na6 duvida a crucí do q'en pstlcqo ,

Da minha paixaõ pura na5 duvida ,

Mas em orgulho fero aifim nutrida ,•

julg,a o ama-la criminofo cxcelío :'

Si he inhumana
,

pois , íe fera , e diirá ^

E cuida qué fc oííenrje o feu refpeiío ,

Cum hCá adorat^aõ íincera , e piira i

Para ver o íeu génio fatisfeito ,

Cafirgue a Tua meínia furmorura
,

Caíli^jue a caufa , naõ caíli^^ue o efiTcito,

B SO-
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SONETO.
J—í Scurece-fe o ar , troa em redondo

^

Csntas de fogo o Orizonte efmaltam
,

Tortos corifccs d 'entre as nuvens faltam
,

O raio os ares jafga eríi rouco eílrondo

:

Os ventos va5 os troncos dcfccnipondoj

As falhas caheni já , os fftiâos faliam ^

Atterríiin^re os Zayaes , e íobrefaltam

A deftruida chotía mal compondo :

Toda efta aldèa tímida fe afiufia
,

Só Lereno infíiiz na6 fe intimida

De ver da Morte alceada â msõ rcbuíla :

Q^ a liSa alma de difgcfios combatida
,

Muito mais q*o morrer, muito mais cuHa

i) pezo enorme da cangada vida.

tfreno Sdinuntino,

so-



M
SONETO.

Irrádas pernas , e mirrados braços,

Tortas lr)Ocas , e erqualidas figuras
,

Perdidas da bcHeza as cores puras.

Os olhos vivos fe tornaram ballos

;

Já na6 pôde reger âquelle os paíTos

,

Eíla naõ pode as riiaõs erguer feguras
,

AíRm vem a efquivar-re âs fepulturas
,

(i*a Parca lhe moftrou entre an:ea»^os :

Huns rè banham , e os ontros forvem a agoá ,'

Que parece aquecera o Deos ferreiro ,

Entre o enxofre da Trinacria fragoa : •

Julga pois, cora tal viíla , e com tal cheiro,

Que nojo , e dor , eu tenho , e por mais magoa,
SBppcé-nic fem faude , e fcm dinheiro.

L(reno Sclinuntino»

B ii SO



( 20 )

m^ S18*^m0B^B^m
SONETO.

V
•fi-^ U vivo ainda , ó Irclyta Lisboa

,

Tvleus dias volve ainda o fatal fufo , ^

E 2s hórridas Irmaás es tem efcufo

A* thefoira fatal
,

que perto íôa.

A idade ,
q*entre mil defafircs vôa ,

Leva meus annos a hú montaõ confufo

,

E em triíie conta vai marcar por ufo
,

Com branca pedra os dias q^amontôa :

Eu vivo ainda : o tempo em q'o CéO fortiè

Á coma dos meus dias , naõ tem marca
,

Oq cng,::neu-íe a forte com meu nome ;

Nem comigo terá trabalho a Parca ;

Porque tu litide í;nat-nie ds maõs da Fome

,

Sem ter no Letlies eom que pague a barca.

so



(21 )

S O N E T O.

JL^ E myrrhadas Ferpetnas amarellas

,

Ea vi as Parcas coroar-fe hu dia j

E a Aiangerona fétida fe via
,

Q^era a planta
,

que ornava o peito delias :

Cada huma das iiorridasDonfelUs

Lethal CA^rePe em fua maô trazia
,

De cajá rama ,.e M.uYta hfía tecia

Aos fcus fequazes lúgubres capellas ;

Ornado de Alecrim , raf^ava o vento

Ligeiro terno Amor ^Trítanio ,, acudo
,

„ A cantar tiefia jlarta c vencimento :

„ Reine era plana campina , ou Monte agjudo
,

,, Pois no peito lhe deo fublíme ai^ento
,

5P
A Bclia Mareia

,
que he quem póie tudo.

ttreno Selinuntino.

so-



( aO

B
SONETO.

Afta de Amores , minha Muza , bafia :

Na5 vez o Tempo como corre á preífa
,

E eom gello marcando-me a cabec^a
,

Loucos dias de amar de mim aifaíla :

Deixei o meu grilha5
, já outro o arraíla

^

E á ferida a Raziiõ farar comeqa ;

He tempo que eíle foj^o fe arrefecia
,

Baila de Amores
, fninha Mu^a baila :

Mas na6 me prives das mimôzas flores

,

Com que a velhice dcfta lira illudes

,

Quando emparelha á de iouçaõs cantores

:

Precizo agora mais
,

que tu me ajudes

;

Se eu deixo de canta? graças , e Amores
,

Subo mais alto , e vou cantar virtudes.

Lercno Selinuntino,

so.
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AO I LL.nia,r: EX.mo SENHORMARQUE Z
DE CASTELLO MELHOR

No dia de íeus annos.

N
SONETO.

O Dia , em que teus rlías começaram

,

As mirrarias campinas ílorecérani
,

As arvores os ramos eíkniiérdUi
,

Novo gorgeio as aves Cutoárarn :

Manqos Zéfiros livres, pace^ram
,

Os ri)05 Aquilões Tc recolheram
,

As virtudes do Cco cm paz rítícêram
,

E o teu illuílre btr(^o bafejaram :

A*s Parcas naõ fe dço , como á mais gente

Urdir , tecer o íio á tua idade ,

Tomou a em preza a íi Jove po rente :

Eaninlo em ti dos teus a beroiçidaie,

Em tea peito arranjou br^r. lo innoceats
,

Para exemplo dos méis a faá pieda le.

Lc^eno Sílinuntino

so-



( H )

N Q DIA DOS A N N o S

DA ILL.ma E FX-tia R.ra

CONDEC,A DE POMBEIROo

SONETO.
r̂<-^ Andada a naturefa , ou pregui^ofa

,

-As Cu as perfeições nos efcondia
,

E o qne de anti<»,as bei las íe d 12.13
,

No Mundo era hfia hiftoria fjhuloía :

Eis que hfi dia Te aprena gíoriofa
,

A mofirar aos mortais quanto podia-

Tu foíle , fim tu és , Gentil Maria
,

Do feu poder a prova preciofa :

Co* as virtudes , co* as graças dt ma6s dadas
,

Em ti formou rarifíina bcllefa
»

Qijc vence as outras tkuto exageradas :

Mas qual fera da Terra inda a ponrefa
,

Se outras belias ria5 vem por ti moldadas
,

(Vo teu molde (]uebrou-o a Natiucfa.

Lcvcr^ Silimntizo,

SQ-
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^0 inefmo ajfiimpto.

SONETO.-
X-J Nfeitam Gratjas a formofa trança

,

Aviva Amor o Geíio yraciofo
,

F o caílo pejo o torna rriais forniofo
,

Quando inats rozas fobre a neve lan^a.

Fcíle de Ulcflres Pais , doce efpcran^a
,

F>5 a confolaqaõ do ílluftre Ef^fo ;

A* linda Prole , exemplo preciofo
,

E*s dos ferves fieis a feguranqa.

Aos Pais , ao Erpfo , á Prole , aos ferves da^''

Foítc
, geatil Maria , concedida ,

A £ftzcr tanta gente afforrunada. *

Ak I feja a tua idade tafí cumprida
,

P^em muitas gera(;ões mui tipi içada
,

Seja li(^aÕ da íua a tua vida.

so-



( 2á )

SONETO.
rVv Ançado Pcnfamento , em paz me deixa

Kefpirar hum momento foeeega^io *,

A(Mz he tempo , em fim
,
que hum Difi^râsado,

Ponha termo ao íeu pranto , á fua queixa.

Quando o frouxo Morféo meus olhos feixa
,

Naô perturbes meu fomno dezejado
,

Moftrando-nie hum Rival afortunado
,

Que as armas contra mim cntaõ desfcixa.

Na5 fejas tu também meti Inim.igo

,

Se he pcíTivel
,

permitte qu*eu ignore ,

Ou m*cfqueça huma vez do meu periíjo.

Mas ay de mim ! por mais que ao Céo implore

,

O Céo me nega em ti hum doce a!)rigo
,

E faz quç eu fem çeflar fufpire , e chore.

Alou RO Uli/iponcnfff^

so-



( 27 )

SONETO.
V-—' M triílp fom de fúnebre Elegia

,

Naõ he juílo , meu bem
,
que a teus ouvidps

,

Meus Veifos outra vez tarnsm feniidos

,

luf^nrando ciucl melancolia.

AlTàz he hum motivo de alegria
,

Serem por ti meus Verfos attendidos ,

Nem devem «js meus lúgubres gemidos
,

Perturbar hoífa paz , nolia harmonia.

Qualquer que fcja a dor ou* èíl* alma opprime
,

Alegre me verás , ver-m.e-has contente

;

l^ois naõ deves pagar o alheyo crime.

Já fuífoco cm meu Peito a magoa ingente

,

E quanto peies Qlhos a aima exprim.e,

He linj^oagcm do amor que por ti fc-nte.

Albano Ulifipnífife.

so-
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SONETO.
TJL Rez ramos de Cypó , Verbena , e TcIxq

,

Eu ato nefta íta verde efcuro

;

De Víbora , e Toupeira aqui mifturo

As cinzas , e no Altar de Hccate as deixo.

Trcz vezes abro os Olhos , trez oS feixo
,

Em quanto faço o tácito conjaro
,

A^ora exploro a ferie do futuro
,

Por ver o termo au mal 4e que eu me queixo.

Attendei-me Tartareas Divindades

:

Serei acafo hum dia venturofo ?

Tera6 fim do meu bem as crueldades ?

Mas 'eis me diz PreíTago pavoroíb
,

r^ue^ |:or premio das minhas anciadadcs

,

Com Alcina virei a fcr ditofo.

Alhcino. UlijTponenfs,

so-



('i9)

A minha gratida5 , minha ternura.

SONETO.
A-Ol Hum leve aceno dós feus olhos bellos

,

Mil ternos corac^Ões Alcina rende *,

Cum brando movimento os ata , e prende

Na fuave prizaõ dos fcus cabeilos.

Ora accende no peito mil dirvellos

,

Ora doce Efperança n'alma accende ;

Ninguém aos fffus encantos fe defende,

Huma vez que chsjjou a conhecei ios.

Tâl he a graqa , ó garbo , a gentil^fá

Dsqueíla que envergonha em formoíura

A que Pariz lei ver maior bellefa.

Se alguém crimina pois minha fé j^ura
,

Alcina vejsí , e diga fe loe fraqnefa
,

j, A mrnha gratidão , miniia ternura. ,, -

AU'ãm VJifiyonctifi,

so-
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SONETO.
Aldífo fffja o dia, e fefa a hora,-

Em que cu com cíiílraccjaõ rejuehenrive!
,

Oífen.'ii o meu bem , mas Ceos ! fie crivei
,

Que eu puríeífe offender a q'aem me adora ?'

NâÕ meu hem , minl/amada , inda atí ai^orar

ÍAcus vottos Díiõ quebrei , nem he poílivcl

,

Que de ti :ne crquçcef.rc •, aííaz viziveh

He a chamma de Amor que aie devora.

Se eu faltei por acazo á fé coaftante
,

De que mil juramentos te fizera
,

í*er(!oa*me , meu bem
,

por teu fsmblarite.

Tcis bein qu^*gnore quanio te oíTen^Iera"
,

Chamar-me Kéo , iViais quero ntíl'inftantc ,

Do que ver- te comigo faõ fevera.

Aihano UHfiponsnfi.

so-
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€:iis^^pie»-aB€!!B€ii'Si€irs*

SONETO.
cV> Anqado d^efperar a luz do dia

,

Trifte , e afHi(í1oj meu bem ^ eu meditava
,

Ta es couzas , minha ideia me pintava
,

Que o terno cora^aõ me confumia.

Em vaõ que tu mé adoras cu dizia'

A* minh'alma
,

que naõ o acreditava ;

E como que hum deMftre m*eí^-.srava
,

Trifte pranto nas faces me corria.

Chegou em fim a luz madrugadora ;

Eis ao prado fahindo , cm breve inílantc

Saudei anciozo a rubra frefca Aurora.

Depois erguendo a voz alti-fonante
,

O teu Noae invoquei , minha FaíU>rd
,

]Ê jurei de te amar , c fer conílante.

Albano JJlifipontnfe,-

so-



Èn tive a gloria de beijar teu Nome.

SONETO.
N
-*- ^ O tronco de huma íiza faya , hum dia

Teu Nome com deftrefa Amor cravava i

E contente da obra que acabava ,

Sobre as letras , fcus lábios imprimia.

Que velaííem aly de Níoute , e Dia,

Aos Amores o Nume entaõ man iava
,

E tirando os farpões da ebúrnea aljava ,

Entre elles por cautelia os repariía.

Armada aííim a Trépa voadora
,

Temçndo que eu ao tronco entaÕ me aíTonie ,

Pertcndía expulfar-me àaly fora.

Manda Amor, que o.meu Nome fe mé tGme%

Sou Albano , lhe diíie , e fem demora
,

,', 2u tive a gloria àc beijar teu Nome. „

Állan& VHfLpomnfg.

SOv

1
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^!|0mB€tB ailSf €i£* fSilS*

Cos olhos fcnipre fitos no regat^o.

SONETO.
IVjL Eu bem ,

que mal te fiz ? Porque motivo

Tu commigo na6 és
,

qual d 'antes eras ?

Dize
,
que te fiz eu ? Faltei ás veras

De hum terno amor
,

qual fabes exceílívo ?

ISc o teu génio na5 he agora erquivo

,

Porque foges de ouvir vozes íinceras ?

Ou tu com outrem fer feliz efperas
,

Ou canecas- te de ver que alegre eu vivo.

Ay de mim infeliz ! fe enternecer-te

Na6 íaberii }á meus ays , rompa-fe o ]a<p
,

Bem que falte o valor para perder-te.,

Na6 queira o Ceo te eu firva de embaraço ;

Pois mais do que morrer , ire afíligc o vtr te.

^, Cos olhoj fcmprc fitos no regaqo. „

Albano Ulififoftínfe.

c s o-
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SONETO.
A-*^ o Keyno trifíe ; onde raõ entra o Dia

;

Mcílonha babita<^a6 da cega Morte

,

O Trácio Orpheoj d^Euridícé conforttf^

Euridicc buícando , cm fim defcia.

A a brando fom da vóz que ao ar erguia ,

Tri fauce adorirccco , c em melhor forte ,

Syzifo vío furpenfa a penha forte ,

Vedados pomos , Tântalo comia.

Já cede ú vóz o Nume furibundo:

E Furídice oue morta aly baixara
,

De novo torna a vir á luz do Mundo.

Miis eis que Orpheo olhando á Ffpofa charâ

;

Se c*o a vóz a tirou lá do profundo ,

C*o a vifía a fe^ultcu d^onde a tirara.

Aliano XJUfipnenfe,

so-
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A's' ondas fc lançou Ero formoza.

SONETO.
^^ -Anqada d*efperar o terno Amante

,

t'0 infeliz ao Ceo fe pranteava ,

E como que o futuro adcvinhava ,

A(]ui , c aly corria delirante.

D* Aurora em tanto a face radiante

,

t^os mares pouco a pouco fe efpelhava ;

E á frouxa luz, ao longe fc aviHava

Sobre clles hum Cadáver fiucluante.

A trifte vacilava fufpirando
,

Nos braços da incerteza fufpeitofa
,

Athé que em íim fc vai defenganando*

EntaÔ exafperada , e Ia crimofa ,

Do Charo Eipofo os manes invocando
,

9, A*s ondas fc lançou Ero for mofa.
,,

Albano Ulifiponeftfii

c ii s o-
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SONETO.
O E a mente arrebatada aos Ceos levanto

,

E do Olimpo contemplo a imocnfidadc j

Se dos Aíiros obfervo a variedade

,

Que ora goílo me caufaõ , ora ef^ anto

:

Entaõ louvando a n a6 rue pcudc tarto ;

Adoro a facrofanta IVlagefíade ;

E cheyo de refpeito , c de hunrildade
,

B;m qual outro David , ilíI Hymncs canto.

Mas fe olho para o mundo entre a jcnia ,

Eu choro o ver que a frágil narnrcfa ,

Vai de mal a peíor de dia em dia.

Geme o fabio ncs braços da pcbrefa ;

Defprcza-fe a virtude, e cm conrpanhia

Da Ignorância, e do Vicio , anda a riquefa.

Albano Ulififorétnfe,

so*
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Morrendo is fflâõs cruentas da faudaJe.

SONETO.
«*-' iron;»eiras Imagens <ie alegria

,

Em torno da minh*alma revoavaô ;

Eora osgoftos faturos me moftravaõ
,

Ora aqucllcs que em paz eu poífuhia.

Após hum dia bom vinh'outro dia ;

Placidamente as horas fe paífavaô
,

Nem pálidos Rcceyos me turbava5
,

No íilencio da Noute efcura , e fria.

Ma$ duravd na6 foi tanta ventura

;

Amor , tiranno Amor , fem ter piedade ,

FuneOou minha dita mal fegura.

E por dar-me contínua adveríida !e
,

Mc faz gemer nos braqos d*amargura ,

„ Morrendo ás maõs cruentas da faudade. „

Alhiíc Ulifiponenfe,

so-
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Chegou tarde o remédio da fcridji. ^^'*

SONETO.
"^^ Força de lutar cn^ a defventura ;

Ao termo incerto Albano cm fim chegava,^
Hegcr os paflbs inda , em va6 tentava

,

Nem feus olhos já viaõ a luz pura.

Marília bella mais que as penhas dura ,
Por quem fem premio Albano fufpirava ,

Ao ve-lo moribundo lhe bradava ,

Ou foíTe compachaõ , ou já ternura.

,, Efpera infaufto Amante , eu te foccorro
;

„ Se o meu rigor te acaba a infauíla vida
,

„ A falvar-te da morte , ancioza corro.
,,

Eis Albano com voz interrompida
,

Affim lhe refpondeo : Ingrata cu morro
,

,, Chegou tarde o remédio da ferida. „

'Albano Ulifiponenfe.

so-
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\0^ K^ ç^Ti *Z^i *</7i *^i *^?i '^* "^^

Em dobrados grilhões preza , e fcgura,

SONETO.
A* no Averno hum Ing^r medonho, c horrea-

Só para os delinquentes dcítinado •,

FIat.'etonte aly corre abrafeado
,

As flamivomas ondas revolvendo.

De hum lado as Fúrias trez cm raiva ardendo;

/s Scf;)es arrcp41a6 do toucado ;

Os Hemorfos , e as larvas de outro lado,

Kevoaõ ne;^ras azas debatendo.

Nefle eitio onde impera hum Deos profcripto;

De afperrima , c peíada catadura ,

Mcdéa aos Céos , levanta inútil grito.

Foi Mãy. cruel , injuíla , fera , c dura;

E por caOigo cHá do feu delidlo
,

5, Em dobrados grilhfecs , preza , e fegura. „

Alhno Ulifiponenfe.

so-
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Na5 foy fó para mim
,
que o Céo kz ifto.

SONETO.
N Ovam ente , incubem, a minha lyrl

j

Confagrada á verdade , c á íingeícza
,

Eu me atrevo a pulfar ; tua belleza

Hs o alfunapto brilhante que me inCpira.

Mas primeiro
, que as áureas cordas firi l

Louvarei ao Author da natureza f
Que taó beila te fez , e á gentileza

Do corpo , alma fublíme , e nobre unira.

Juntapdo em ti virtudes foberanas

,

Deo ao Mundo hum exemplo nunca vifto ,

De novas grâíjas
,

graças fobrehu manas.

E em te amar ó Alcina inda preíifto ?

Ah ! fe tu minha idéya na 6 me enganas,

„ Naõ íi)y fó para mim que o Ceo fez iflo. ,;

Alhno UHfiponsnfe.
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Nas maÔs de Amor , nos braços da Efprrança.

S o N E 'T o.

"P-T Ormofa Nynfa com fin;;ído agrado
,

Mil vezes me jurou a fé mais pura ;

Porém
,

qual Sol d* Inverno que naõ dura ,

Aílim o íeu Amor foy eclipsado.

Da falcida-lc atroz dezenganaJo ,

Chamei-lhe Ingrata , Pertída , Prejara ;

E jurei , que outra alguma formofura ,

Nunca mais roubaria o meu cuidado.

Foi racu protefto cm va5 , Que a rainha eílrclli

Invejcfa de vcr-me era tal bonanc^a ,

MoQrou-me por meu damno Alcina bel la.

EntaS varrendo as juras da lembrança
,

Entrcguei-me de novo , c fem cautella
,

Nas maõs de Amor ^ nos braços da Efperança.

Albano Ulifi^onenfi,

so-
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SONETO.
-L' M meyo eílava a Noute , e a vez terceira ^

De hum Gaílo negro o canto fe efcutava , Tf
Quando para os preftigios preparava jL

Diverfas plantas , velha feiticeira. /

Trcz vezes ao calor de huraa fogueira ,

Trez víboras , fatídica tofíava ,

E outí-as tantas con^íigo murmurava
Mifterios , invocando a fíigie inteira.

Co' a efquerdâ liiaÔ na Terra defcrevendo

Trez círculos , trez vezes lhes cufpia ;

Eisifurgc da fogueira Efpedro horrendo.

„ Propicio agouro! a Maga entaõ dizia:

„ Albano que de Amor anda morrendo
,

,, Com Alcina vai- ter doce alegria. „

Mhano Ulifi^oncnje,

so-
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M
SONETO.

Entes Lemano , a minha Ceíía amada
^

Na6 he quem julgas , tenho melhor goílo :

Contempla cfta pintura mal traqada
,

Verás o engano , do que tens fuppoílo.

Áureas raarleixas tem , fronte nevada
,

Olhos efcuros , agradável roíto ,

Boca gentil de pérolas orlada ,

CoHo de leite , c purpura comporto.

He grata , cfperta , affavel , caríífcoza ,

Meiga no gsfto , no fallar íingella •,

Cheya de encantos, delicaii , âiroza .

Os íigqaes aqui tens da minha belia ;

Vê Ce a que dizes
,

para miin odioza
,

l-ódes acazo comparar corn elU,

Belmiro TranJ^agano,

so-
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SONETO.
N•^ ^ A5 te Gomprehenio , coraqiS maviofo j

Por Jonia ingrata , amante inda palpitas í

Ao mefmo teupo , ^u; fie! me gritas ,

Que horror lhe tenha para fer ditofo !

Se afrouxo os laços, a carpir faudofo
,

De novo a ama la , com razões me excitas

;

Se m* infdâmmo cm amor , todo te agitas ,

£ aveíío fim me auguras lacrimofo.

Ah ! do letargo em que te vez difperta

,

Olha que cego ao precipício corres ;

Deixa a cruel , do jugo te libsrta.

Mas' que expiras me clamas! bem difcorresf

Em tudo , cm tudo és meu : fc a morte he certa.

Morre adorando , que ditoío morres.

Belmiro TfíinJfa^anB.

SO'
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N
SONETO.

O feyo dcfta fria fepultura.

Jaz Leiia , a linda Lelia fcpultãfla ;

Em terra converti^la , cm pó , em nidi

,

A graqa , a diferi p<^aÔ , a formofura.

Pelo braqo cruel da Morte dura ,

Ao mundo cm frefca idade íoy roubada %

E coiDO era dos Ccos , aos Ceos levada ^

Foy entre Chcrubins fua alraa puxa.

Ah ! fe os meus eccos podem commover-te »

Efpirito feliz , no Olimpo fanto
,

Onde entre os Anjos , Adunai quer tcr^te;

Põe termo ao pezar meu , porque entre tanto.

Que a Dcos naõ rogas, que me fubá a vct-tc

,

l^ilc íe^ulehro re^aná meu pranto.

Belmiro Tr/níjlsgano,

so.
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SONETO.
T-- Info de Tangue por brazaS moQrava ^

Cupido hum ferro
,

que .nas mâ6s trazia,
C'om que de Cclu íraípatíado havia

O peito cÍQuívo ,
çic a Fereza armava.

„ Eíle qu; ílluíira minha ebúrnea aljava ,
Cravei, Da ingrata „ para mim dizia ;

E eu duvijozo da exiireífaõ que ouvia ,

„ Como a ferifte ? Ao Nume pcrgumava.

Mas o Tiranno de afdigír fcdento
,

Indo traveíío a tlgurar o tiro
,

Sem dó me fere g*o farpaõ cruento*

Foge-nte d*a!ma a Celia hum vaÔ fufpífo
5

E altgre falço , de meu mal violento
,

Eia „ me torna,, íoy aíTim Belmiro*

Belmiro TrãnJiàgAm,

s o-
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C
SONETO.

Eos : qu*implacavel hórrida figura j

Delias campinas , cruel poíTe toma
,

!)e enorme vulto , viperina coma
Faifcantes olhos , torva catadura !

Pontc-agudo Punhal na ma5 prejura
,

Gv teando fangue , com terror lhe al^oma
,

E rai férreo carr^ hias Fúrias doma
,

Prole cruenta li da isíligie cfcura.

Ha a Difcnrdia
,

que os Mortaes debella
;

Os paíTos feguc da lUazaÔ ferina
,

E os Ódios aíTanhando nos fiarei la.

Mas eis lá defcs cm nuvem criftalina
,

Santa Verdade ; foge o Monftro ao vella
,

E aos noííos campos volve a Paz divina.

Belmiro Tranjlagano.

so-
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€
SONETO.

^^ Uatro vezes na Ecliptíca brilhante;

O Sol tem dado a circular carreira

,

Depois que , linda Anal ia , a vez primeira

"Vi teu rizonho , teu gentil íemblantc:

Defdc ta6 grato , venturofo ínílante
,

^/linh'^2Íma de teus olhos prelioKeira ,

Por influxo da forte lifongeira
,

Colheu premicias de teu peito amante.

Milhões de vezes por mercê do Fado;

Efpertos Argos ttmos illudido ;

E horas furtivas de prazer logrado.

O Céo nos chegue ao prazo appetecido ,"

De alegres ver-mos
,

que Hymíneu (agra io
,

Nos doura os la^os
,

que tramou Cupido.

Belmiro Tranjíagnno.

MA.
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M A D a I G A L.Dl-
Bichei por falça Armanía defdenhofa j

Amei Natércia dura
,

Que foy também prejura ;

Mas era «íais que Armanía em tudo lindà 2

Depois Li lia adorei , mais bel la ainda ,

Deixeí-a por traidora ;

Marilis amo agora

,

Que a todas na belleza fe realça
•'

Porém fe em falta delia ,

Hcidç ter para amar, outra mais bella,

O Cco pcrmítta que líic fcja falça.

Béímir, Tranjf,

lí.

/^ Uando mais terno a Lilía idolatrava ,

^^N um dia em que o meu gado apafcentava y

De repente vi mortas duas rezes •,

Corvo liniftro ouvi grafnar trez vezes

No cyprcfte do rayo denegrido :

'lemi , do fero agouro perfuadido
,

Ver fogo no Cazal , ronha no Gadof ,-

Ou outro algum fucceíTo difgraçado:

Porem naõ foi aílim; Tive a ventura
,

De achar Lilia cruel nos braços de outrem ,

De riíçar áà lembrança huma Prejura.
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F nr.
** Avonios íifongeiros

,'

Qu'efpalhaís meus fufpiros neftes vales ;

Correi , correi ligeiros,

E á dura Jonia repeti meus males

;

Dizei-lhe as crebras dores ;

Qp*excita6 na mính^alma feus rigores :

Mas ah trifte de mim ! vós illudidos

Levais ás broncas penhas meus gemidos !

Reparai que o meu bem , Jonia inclemente
,

De pedra naõ he toda , tem de pedra

,

O cora(ja6 fomente.

Belmiro Tranjíagnno,

DE-



DESAGOGO DO ESTRO.

T
J A* fatigado de forçar vãmente

Aferrolhadas portas do Futuro ;

Canqado de cfi>reitar por varias fendas

O que o Tempo por vir me tem guardado y

Surgir vejo o Phantafma do poílivel
,

Q^ora fc apouca , e ora fe agiganta %

Sinto o pavor
,

que vai calando as veias ;

£ aqui me prende o fan^i^ue , alli o agita ,'

Ah ! quer fugir de mim minha alma afflicla 2

Armania , Armania . . tímido eu clamava ,

E os foluçòs a rouca vóz cortando
,

Só arma , arma . . pelo ar foava
,

E o Echo o triíte fom hia alongando :

Naô fei fe mais me aíiufta a infeliz troca ,

Que faz perder teu nome em minha boca.

Mas graqas a Moríèo co^a plúmbea vara

O meu corpo tocou , e as dormideiras

Efprsmeu nos meus olhos aííuOados

;

CcrraÕ-fe frouxamente á luz do dia
,

E afracando-me os pcs, falhando o paíTo,

Já na terra baquéa o cor|3o laífo,

D ii Outra
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Outra vez a Morfêo as gra<jas rendo

,

<i_^árranjando a revolta Phantafia ,

Faz q'Êm torno de mim ledos rifonhôs^

Voem alegtes lifongeiros fonhbs

:

Vem com ellcs em plácida miftura
,

Vivificas volúveis efperaiK^as

:

Qual me mcftra a Abundância bem de perto,

Q^a maõ eftende , e fobre mim entorna

O feu torcrdo cofre , nunca exhaufto ;

Qual tíie faz ver <5*o meu merecimento

(Quanto fe alegra cfta alma com tal vifta )

Crefce de dia em dia , c vai fubindo

Alfombra do alto Trono
,

q'o efcuda,

Dos raios que fulmina a ardente Inveja ,

Ah fcja embora aíTim , femprc aflim ítjsté

Quem avalia a confiifa5q'eu tive,

Ao ver o lindo rofto da Ventura

,

Na fonhada phantaftica figura ?
^

Armania , Armania , vifle^me rizonho ,

He q*eu vi a Fortuna , mas foi fonho^

Parecco-m.e que o Templo feu me abria ,

Que tu a cUe mcímo me guiavas

,

Quinei inando-fc meiga , já me ouvia

,

Q^á fua protecqaô tu me entregavas

,

Q*a poderofa maô cila eíkndia

,

K que de onde cu jazia , cila me alijava.

Já quali entrava as portas da Fortuna >

Eis
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Eis fubíto Tc crgueo vapor efpeíTo ;

Para aqui veu errado , alli tropeço.

Por icntre a nuvem adiante oppofta ;

O Templo eu vejo , as portas vejo abertas ,

Lá vejo os bens
,
que para mim pedias

,

Na6 he longo o caminho , o altar he perto ,

Mas Te Armania me deicha , eu naõ acerto*

Armania , Armania , acode-me : que monílro

De orelhas azininas , larga boca !

Na6 tem , na6 tem mais hórridos latidos

,

O rouco ladrador das três gargantas.

Cruel Maledicência , affim fe avanqa ,

Vomita cm mim o infernal veneno,

O' trifte forte do infeliz Lereno*

Porq^ ajufta co' a lira alegres vcrfos,

Q^o louvor dos Heróes alqam ás nuvens ,

Ou com as graqas entre as Ninfas brincara ,

He eíla a culpa infanda , he efte o crime;

Porq'o monftro cruel o morde , e opprime.

Na6 quero revolver alheios faftos ;

Tu mefmo ó Portugal , tu por mim falia ;

Moflra o Grande Moniz janto ao teu berço.

Fazendo na lingoage inda jiroííeira ,

Rirem as graças , caílas Mufas rirem.

E falva a Guimarães , cumpre a palavra
,

NaÕ envolve o vil pó fua memoria
,

Afama canta ainda a íua gloria. Oel
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Deícha q* aflbme á Lufa Magcl!ade

;

E os feculos paliados dcfenvolva
,

Moftrarci maõ real
,

que teve o fceptro
^

E á lyra ebúrnea accormir.odou o plefíro :

Co* a arte de reinar mefclam cila arte
,

Proyidente Diniz , lábio Duarte.

Guardam as M ufas os bafí6es , e as togas.

De illuíkes Portuguezes, q'educáram
,

E ao Templo da Memoria em íim levaram :

Guardam-lhe as Mitras
,
guardam as Tiaras

,

O devoto faial , o burel toíco
,

E os hymnos
,

que do ermo ao Ceo fubiram
,

Inda entre nós por fua gloria giram.

Câl-te ó monílro infiel , moní^rô malvado.
Eu indigno naõ fou , fou difgraqado

,

Q* he ifto ? O' Ceos ! deímaio : eípedro novo

!

Gorro emplumado o rofto feu me oculta t

Pende dos hombros remendada capa
,

Já com poucos botões prende o juftilho
,

Ata-lhe velha fira as fofas calqas

,

Botos pantufos , mal ferzidas meias !

Q.*he iflo ? O fangue fervc-nie nas veias,

Huma cfpada , fobraça , longa , e larga

,

E pende-lhe á direita a aguda adarga :

Pede em (^uja efcudtlla o fcu íullento
,

E em quanto cfpera a promcttida címolla

,

Da



Do írfuto peho tira , e defcnrolla

ÍjroíTo volume cm que ateimado efcreve
;

As armas , e os 'varões affignalados
,

O' verfos triftes , vcríos difgrâí^ados

:

Eis q' a trifte vífaS defaparece
,

Armania , Arniania cntenio a minha forte

:

Mas na6 importe , Armania , naó importe
,

Nafci Poeta , em vâõ fera caK<5ar-te
,

Soífro o meu Fado máu , nada mais peço,

Eu tiro hfi bem da minha defventura
,

O Ceo modera , ao Ceo pois o agradeço.

Deo-me a arte divinal , a feliz arte ,

De eternizar mortais, de cternizar-re

,

E poíTo na Pieria companhia ,

Salvar das maõs do Tempo c digno dia
,

Que te deo hfia Irmã , tanto Irmã tua
,

"Vou feguiar tua memoria, e a fua
,

Morro vaidofo ainda ás maÕs da fome
,

Q^ iramortalizo os outros , e o meu nome,

Líreno Selinuntino,

Dl-
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DYTHIRAMBO
AQS ANNOs'dE CASSIDRO.

D E meus Verfos ínclitos

,

A falange harmónica ,

'

Hoje cfcolto impávido 5

Tu Nifeo benevbío

Lhe arma as dextras validas

,

De mil fettas fulgidas

,

D'hafmoiiia infolita
;

E o brilhante exercito ,

Com viqofos pâmpanos ,

^odo coroado ,

Por mim commandado ,

*
' Acode ,

PcnroíTe

,

Flagellé

Debclle

,

Sobpée
,

Golpée

,

As catervas múrcídas

,

Dos mais verfos ínfimos ^

Qu* intentarem pérfidos ,•

Com feus echos túrbidos

,

profanar eíte dia aventurado
,

Confagrado
,

Pe Cafidro aos fauftos annos,' D^
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..CçtífunáaÔ-fe ; pafmem-fe , abifrtiem-fç;

De ouvir-me os humanos.

-Queprazgr! Do licor efpumofo

De Borgonha , do Rheno famoíb

,

Libarei taotos copoís goftofo

Q^jantos annos conta
,

Cafidro facundo ,

Com' pafiiio do Mundos
,Evohe ! Que fu prema alegria

A minha feria ,

Se agora Cafidro mais annos tivera ,

Que os annos pezados

,

Que opprimiaõ os hombros cangados ,

Po Filho de Chiori que Pyii regera

;

Porque entaÕ á vontade me enchera

Do licor divino ,

C^ue fegre;;a d*alma

O Pezar ferino.

Eis amigo , comeqo a brinlar-te.

Se as maõs darlivoías

Da errante Ventura
Me naõ enchem de bens que offcrtar-te

,

Mil faudades aceita famofas

Tor brilhante gentil colgadura.

Licor corado
,

Nâô quero agora ;

Venha defse alambreado
,

Que dá gofto
,

que vigora

Os membros trémulos

,

Que piefta efpiriços ,

Quç
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Que aos fnos ânimos
Dá novo ardor,

Evôhe I Qu€ fuave licor !

Tu na5 és mais grato Amor
;Tu naõ tens maior doqura

,
Quando entre os braços

De Laura bel la
,

Com forçofos doces (aços ,'

O meu peito uninlo ao delia ,'

Me desfazes em ternura

O maviofo coração.

Mas que nuvem ligeira globofa
No feyo me encerra !

Eis me ergue da terra
,

Sfebre o dorço dos ventos poífantes
The à orbita de Herfchel famofa

,

E mais d'HeII as três célicas plagas.

Malezieu , Leeuwenhoèk
Qual de vós me emprefta agora
Hum dos voíTos claros vidros

,

Já que fubo á etérea abobedá ,
Quero ver fe o aílro fulgido

,

Tem as fufcas triftes maculas
,

Que lhe achara o trefo Scheineroj

Se lhas vir
, por Bacco o juro

,

Apago-lhas , tiro-lhas
,

Para mais brilhante , e puro
Efte dia illuminar.

Vinolencia naõ he , mil Soes diviTo ;

Eis canjo além dos Orbes

;

Eis



Eis toco a azul esfera :

Nuvem luzente

Hum pouco afpera ;

Deixa primeiro que engrinalde a frente

Da rama fron lente

Em ^ue Cyíro danfante afFamado ,

Foi na morte
, por Evio , tornado.

Confente que efte almude
De grata Malvaíia

,

' Eu beba hoje i faude

De taõ ditofo dia ;

E que nas cordas de ouro

Da minha branda Lyra fonorofa

As virtudes entoe de Caífidro.

0*riuvem preííurofa
,

Aonde me puzeíle ?

He efte , dize , he efle ?

Das efquivas Cytherides

,

O monte efplendido , celebre , íngreme

,

A quem de balde

Subir intentaõ

Mil enfunados vaidofos humanos
,

Onoerotâlos de canto fmiftro

,

Que mifturar-íe perténdem. nos coros

Dos Cyfnes canoros

Do manfo Cayílro ?

Ah quanto o Sagrado

Brizeu me protej;e
^

Lá vejo íentado

De ça firas n'um Trono brilhante

,

O
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O Nume que o rege

A luci-rorante

Carroça do Dia.

Ao dextro lado

Tem coroado

De immarcecivel louro verdejante

Callidro facundo
,

Que a tubi-fonante

Áurea Fama eterniza no mando

:

Ledas as Camenas
CantaÕ i porfia

,

Gratas Cantilenas

,

A feu ditofo , natalicio Dia.

O* tu Caliope , Deifica , harmónica j

Sabia Nynfa que prefides

Ao fupremo grato Coro ,

Das venuílas Libethridcs ,

Manda çalallas

,

Manda deixallais

As brandas Lyras

,

Os Alaúdes
,

Porque hoje arrogo
,

Abrafado no Bacehico fogo ,

O prazer de eantar-Ihe as virtudes.

VenhaÕ dez , cem , trinta almudej

Do gageiro neélar louro ,

Que produz o pátrio Douro ;

Áureo fumo plácido
,

Que do peito gélido
,

De Britano aíluto ,

Do Belga verfuto , Pc*
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Degrada ,

A fera ,

Pcfada
,

Severa ,

Malvada ,

1 rineza ,

Cruel.

É que a gente aquilina que piza

As Terras fecundas
,

Qiie o Dravo ameniza ,

As magoas cfpanca
,

£ d'alma lhe arranca

Pelas azas tremulas

O pálido , tímido , atónito ;

Frio Sufto arrepiado
,

Que lhe gera o macerado
,

Othomano pérfido
,

Com falanges barbaras ,•

Com períidias hórridas
,

Invazõcs terríficas,

Pcian l Que gloria meu Peito rcpaíTa !

pita bojuda taça
,

Formofa , criftalina ,

Do Bacco apreciável

Da Lésbica Miihina
,

Bebo de hum gollo :

Vaidofo Aj^ollo

Vem commigo competir

,

Que de ti me quero rii.

Sim
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Sim

,
que hei de ver

,

Se eu a beber.

Tu a cantar
,

Me hafde igualar.

Mil bens , mil graças chova5

Em ti famofo Dia
,

Já mais políaô roubar tua alegria
^

Serrados nevoeiros
,

Glaciferos chuveiros

:

Nunca do rouco troador Trovai

,

Oiças trifte, c pávido;

Kíbombando o crepito ,

Nos rochedos côncavos
,

Quando açoitadas por feroz tufaõ
,

Puem as rctíss ,
glomcradas nuvens^

Vibrando contra a lamentofa terra,

Tri-farpas fettas de azulado fogo.

Mas que chufma alígera ,'

De Meninos trefegos

,

Ante mim revoa ?

Hydra virolenta.

Que aífanhada com filvos medonhos |
InveíHr^mc intenta.

Entre íi prefa trazem rifonhos :

Ah bem vos conheço

Meninos traidores
,

\'ós fois os Amores

,

Flagelo àa gente-

Efia dirá efcamofa fcrpente
^

He a pcríida trifte Lembrança
;

Dm
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Das traições , tira unias , rigores

,

De Jonià prejura,

Xou pequenos voadores
,

NaÕ venhaes nefíe a!mo Día

Perturbar minha alegrij.

Colhei mirtos, colhei flores.

Enlaçai verde capella ,

E com cila ,

Adornai a fronte linda

De Theorinda

Virtuofa

,

De Caílidro cara Efpôfa.

Vai loução Ganimcdcs felicito

,

Traze-me rápido

Da pingue Málaga
,

O licor trimo
,

Que prezo , e cftiino

Tanto
,

Quanto

,

Prezo da minha encantadora Amlia
Os beijos furtivos

,

Os ternos agrados,

O rofto jocundo

,

O génio aiDorofo,

Os olhos fulgentes

,

Por quem fou no Mundo ,'

O mais venturoío
,

Dos ternos viventes.

Que ícrvem a Amor.

Que
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Que íautlííimo ,. doce licor !

• Cem , trezentas formofas luzinhas

Kouxas . verdes, côr d*ouro , cncarntía$ j

nÍ^õ ve;o apreíTadas

Pelos aíes difperfas vagando ?

.

Eis os copos ligeiros dançando !

A cafa de roda !

Thé a gftnte
,
que vejo anda toda ;

Ora aqui , ora aly bã<jueando.

Oh Niayleu,
Quanto he potente ,

O licor tcul

Sò felizmente

,

Eu lhe refifto !

Más que fâzes ?. Oh Numen ! Que hc ifto ?

N^altiva frente

Pões-me d*Hermes o alado Galero ;

Commigo taes graças ,

EpaBo naõ quero •,

Eis iraligop outro damno me traqas \

A cabeça dos hombros me tiras

,

Aos ares ma levas

,

Ê 65 Orbes mil vezes cem ella regirat

!

Se eu fora de Phoroo
,

A iilha maléfica
,

Ang,uieoma rábida
,

Que do horiivel Orço

As entranhas defende fevcra y
A gente diffcra ,

Que tu Baífarcu

,

Ertf
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Fras o louco , atrevido Perfeo.

E beop feito cftc alcive feria ,

Já que fazes de mim zombaria.'

Mas Namcn preverfo ;

Sc naÕ nie confcntes
,

Encher o Univetfo

Peaííonbro, d' ifpsíUto

,

Co' as vozes cadertes ,

De meu ledo canto
,

Ao menos Orço

Como dcfte afílicqôcs inclemente
,

Co'as tirânicas rábidas ^/Fyades

Ao íacrilego ícbrío Pbantheo

,

Cafti^a ,

Fufiii\i.

Oo Thyrfo frondente,

A todo o vivente
,

QiíMnteate

Depois de eu calíado
,

sem rerpcito a meu eftro (agrado
,

Os fa mi LIeros anncs ditofcb

De Ca/r»dro também decantar.

Se cftc gono me cumprires

E a cabeqa orbi-vagante

Outra vei me reqsrcires,

Com vermelho ledo rnílo
,

Juro ao Ceo , ao Ceo brilhante

De fazer- te a honra ,
o gofto

De o teu nome celebrar.

Bflmiro Tranjiagnnf*'

E IDY-



( éó)

IDYLIO MAGICO.

N' Um bôfque tenebrofo emrraranhado,

O temo moço Eivandro fe envolvia

,

D'im placáveis ciúmes flagelado.

Nas penugcntas faces lhe corria
,

Pela fal^a Nicéa , amargo pranto
,

Que de ouvillo gemer, vaidofa ria.

Da Noute horrivel o medonho mant»
Enchia a terra de temor profundo ;

De Aves l>niílras fe efcutava o canto.

Bramia o rouco vento furibundo

,

Do poente o Ceo nubiozo fufilava
,

Díí groííâ névoa fe cobria o mundo.

Fnta6 medrofo o terno Eivandro, entrava

Por huma trifte lobrega taverna
,

Onde o Mago Fafcino fe aivergava.

Frouxo clara5 de fúnebre Icccrna
,

Globos , ervas , reptiz lhe defcobria
5

Inítrumentos da magica fuperna.

Ba-
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Sanha -Io em pranto , eh evo de agonia
,

Aos pés do Pytonifa macilento
,

O tfilk a cauía do feu mal dizia.

Torcendo os olhos o ercutava attento

O íombrío agoureiro , e lhe affirmava ,

Que fim teria feu cruel tormenco.

Do finuofo alverjiue fe apartava ,

E d*alva Trivia ás luzes duvidofas

,

Comfigo altos mifterios recordava.

No entanto Efpeflrcs , larvas efpantofas ,

Neuros Lemures , fogo refuirando ,

Surgem das feccas moitas pavorofas.

VÓT' naÕ re<;ôa
,

poe-fe o venro brando ;

\h.\ pouco e pouco i vaíla fcrrania ,

Hum profundo íilencio adormentando

,

E o Mago deíla forre principia.

Com eíla vara de cervino trevo
,

Cortada à mcya noute cm iiiini»uanre

,

Trez círculos concêntricos àtícnvo
,

Dez tangente; lhes tiro , huma fccante

:

Onze vezes agora encarar devo
,

Da fria Lua o pálido ferr bante ,

Com vivas preces , oblações miOuro
,

Triformc Deofa , aitenue ao meu conjuro.

E ii De
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De , novo ás Feras dcfte bofque amento ;
-

De venenos Icthacs componho hum miílo j

A terra firo , cruzo o íirreamcnto
,

E d*aíva Pomba o cora^a6 regiíío :

Dou viíla ao velho lobo tuibuiento
,

Que depois que o ceguei, tem Fhcbo viflo.

Dez vezes hura coluro , e outro coluro :

Triformc Deofa attcnde ao meu ccnjuro.

Eu pude á força das palavras minhas

,

Matar a velha feiticeira Ecata
,

Q^ie ás gargalhadas entre aecezas pip.has

,

Cruzava os rios , convertida em Pata •,

£ a vefga Brucha Gorla
,

que ás veíinhas

Os tenros Filhes eníarilha , e mata
,

Dn vida , rcvoquci do Avtrno efctro :

Triformc Deofa , attende ao meu ctnjuro,

PofTa tambcm ireu fltro poderofo
,

Roubar hoje a Nicca , Gil dos braqos

,

E entre elles pôr Elvandro dcfditofo ,

Qiie illefos beija feus amantes lac;os

:

A's Deidades do Eeyno psni^nofo
,

Afíuftem meus encantos , e ameaços

;

Trema 7 hetis no niar , nos Ceos Anxuro :

Triformc Deofa , attcnde ao meu conjuro.

De-
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Dep->is qiie abra z o a myrrha em cinco lumes \

Sobre ò fíno-rama5 defcriptj ás canhas

,

Ncfta íitale o ferro de trez gumes

,

Trcz vezes cravo , e tiro-lhe as entranhas:

Chsfeitos íejaó teus cruéis ciúmes

,

Como no fogo lhe desfaqo as banhas ;

Dit ffo vejas teu amor faturo :

Triformc Deofa , attcndc ao meu conjuro.

Bem como cfta Betilía encantadora

Pula aos ares, e cahe no chàõ tremendo.

Pule , e trema no peito da traidora ,

O fal^o cora<^a6 d*ancias morrendo :

O ramo do verbafco accendo agora

Na pedra Apfitos , c igualmente acccn Io

Entre os dous , mil difcordias , ódio puro :

Triforme Dcofa , attcndc ao meu conjuro.

Agora envolvo o peqonhcnto fapo
,

Na barba negra do Lidrofo Bode
;

Tapolhc os olhos , e á Tiranna os tapo
;

Já Nicéa cruel , vCr Gil na5 pódc :

Sequei , mohi do branco Mocho o papo

Eis .03 póz, tu por cima lhos faccode;

Tal nitro abranda o coraqaõ mais duro :

Triformç Dcofa , aitendc ao meu conjuro.

AíHm
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AíTím como diíTina o fubtil vento

O fuiro do Zâcoum
,

que eftou queimando»^

Se diffipe á cruel do penfamento

Do teu competidor o afpeélo brando :

Retorfo ( que aííim ambos atormento )

Da Urfa a cauda
, que arranquei fitando

O olho cíqucrdo no chuvofo Arturo :

Trifurnie Dcofa , atteude ao meu conjura.

Trez íollui de Serpol nas maÕs eílallo j

Tu cftalla outras tantas de Amoreira
,

Antes que o negro efpantadicjo Gallo
,

Bata 35 azas , e cante a vez treceira :

Dize agora : De mil faudades rallo
,

Nicca eíquiva ; c raila efta Toupeira
,

Que pelo cfquerdo [>é , na mó feguro ;

Ihfoimc Deofa , attende ao meu ccnjuro*

Do bicudo Toucan , da verde Relia,

Que a^/iazci com enxofre , as cinzas lanqo

Na cabeia da Víbora amarrei la
,

E em fima aqui lhe efma-^o eOe licranço

;

Vtneficio taó forte , á Njnfa bella
,

Que he taõ fal^a ,e que rouba o teu defcanço,

F.4rá de cera o coraqaõ prtjuro :

'rríforais Deofa , attende ao meu conjuro.

O
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O Phelonio , a Mandragora , o Dlílamo ,"

Queima cm ííma do feto com fementts ;

E em quanto a chamma ondêa
,

piza o ramo

Co^er^uerdo pé defcâlco da Nepentes :

Ti r mim . dize , de amor arda quem amo ,

Pízar poíTa afflic(^6es , zellos ardentes ;

Em quanto eu certas orações murmuro :

Triforme Deofa , aitendc ao meu conjuro.

Ncfle olho meio azul de branco Touro ,

Na conjunção de Aldebaran tirado
,

Oos dentes crava o páu do funxo louro

N'agua ào Mcrrha , e do Silon banhado :

Se o vires botar lume , he faufto o ag(mro. .. ;

Mas eis s'inflamma ; foy propicio o Fado
,

Nicéa he fó teu bem , fica feguro r

Trina Deofa , attendefte ao meu prcjuro.

Callou-fe o velho augure , e preíTurofo
,

Na efquerda o lituo vezes trcz erguendo ,

Mil preftigios explora Jubilofo.

Troou terrível hum TrovaÔ tremendo ;

E prefa d' improvifo em doces laicos

,

Se vê Nicéa votos mil fazendo
,

Do terno Elvandro nos ditofos bra<}os.

IBslmiro Tran/agano,

O DES-



( y^ )

mB€ tie*aisf^€»€ le^

o DESPRESO PUNIDO.

N O mel do Hyméto , e na Accidaíia fonte

,

Plumofa , fetta de doara !o gume ,

Amor banhava ;

Depois as azas preíTurofo abrindo
,

Os ares fende ;

A tra;5 deixando , luminofo fulco
,

Bem qual accszo , orbicular cometa.

Que a ciuda a ioniza.

Cantando aleí»re, diríiiia o voo

A* pobre Al déa , e á cabana pobre

De Tirce bel!a :

Em paz a Nynfa , donritando eftavâ ^

Pe fnOo alheya ;

A tranqa de ouro lhe dcfcia ao collo;

No curvo braqo reíjoílada tinha ,

A nivea fronte,

B^íxan-^o á terra , lifongeíro pára

Aos pé3 de Tirce , o vencedor dos Numes

,

£ o arcoatteza :

A



A farpa de Ouro , cum forrifo grato ,'

0'aijava tira ;

E õuai acerta , Câc;fidor perito
,

Aílim no erq'JÍvo alabaílirino Peito,

Amor lhe acerta.

Acorria a Nynfa , ao trefpafTar do ferro ;

O quente íanj^ue em borbotões fargindo ,

Lhe tinge o feyo :

Hum ay fentido , o coraí^aÕ rafgado ,

Anciofo exala ;

Pelo ar fe crura5 , dolorofos gritos ;

E o pranto amargo
, que dos olhos verte ,

Lhe alaga o roílo.

A vóz foUanlo , em lal^imofa queixa ,

Prorrom:)e affliita, contra Amor tiranno
,

Que aílim a fere :

Vingança pede ; mas o Ceo naÕ ouve,
A vóz magoada ;

E apennas Echo , foi iraria , e trifle
,

No fundo feyo , do ve^nho Bofiue ^

Os ays repete.

Amor que o eRrago , do feu ^oHe obfcrfa,

E tem fegura , a iefdenhofa Nynfa,

AíTim lhe falia :

„ E*i ta aquella , que infaltou meu nome
,

„ E de mim r ia ?

„ Por.
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;, Porque na5 zombas , como já fiz^Hc ?

„ Sou cu agora , mais cruel , ou forte ?

„ Sou outro Nume ?

» Ahy tens o premio do fallar foberbo ;

„ Ahy tens o fru^o , da izençaõ paíTada

„ Agora geme. „
Enta6 cortando

, novamente os ares

A terra deixa

;

K á felva Idalia , donde a Mãi o efpera ;
Chegando Jedo , lhe narrou goftofo

,

O feu triunfo.

Albano UlífipoPienfe,

ODE
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ODE SAFIGÁ.

JOj M quanto o cfpaço dos defertos ares

,

Irifornic D.-ofa , de argentino roUo ,

Seguindo â larga orbicular carreira ,

Flácida mede :

Nas íeves azas do defcjo accczo ,

A mente elevo , e deregínao o vôo
,

A' porta che^o da en^ra^aJa Ariíiania

Cândida, e bcUa.

Eis eniro , c obfcrvo o Divina! Semblante
,

Por fjucm no peito o coracjaó pal[>ita ;

O quente fangue , nas rouchcadâi veyas^

Fervido pula.

He ella , he ella , na6 me iiluds a mente ;

Os garc^os olhos , o meneio airofo
,

Ah faõ de Armania
,

que forrin.lo moftra

PerúHas raras.

Ebúrneo collo d^efiremaia alvura
,

Eu vejo , eu vejo ; quaato ao Jafpe exsedc ?

Té C/pria mefmo , de tal ver íentira

KabiJa inveja.

Na6

\
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l^á6 be mais linda , a deO^rcnhada Aurora ;

Nem mais brilhante , o luminofo Nume
,

Que lá do Ethtreo , fobre o Mundo efpalha

Ni tidos rayos.

Valor
l

Albano
, que opportano o tempo ,'

A mil prazeres , te convida agora •,

Ah I vê , Que os breves momentâneos goílos ,

Rápidos fogenr.

A* Nynfa chega
,

por quem tu fufpíras
,

Jura-lhe eterna , fem igual conftancia ;

E â face , e © collo , onde as Graqas brincaõ

Sôfrego beija.

Mas Ceos , que finto ? Qiiem me atalha os pafTòs?

Gela-lo fuílo pefas veyas corre ;

Medonhas Larvas entre os olhos tenho ;

' Pávido fujo.

Eis negro' bando de cruéis remorfos
,

Batendo as negras penugentas azas
,

Lá do enlutado
,

pavorofo , c trjfte ,

Báratro íur^je.

A mim^. fe, chega , o cora^aS me aperta ,'

F ndi- entorna , abrafador veneno
j

Já finto as anciã; da veíinha morte

,

,..f Mifero Albano I

Per-
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Penloa /rmaníi , o meditado ínfuíto

,

Profana boca , de hum ivortal indigno ,

Tccar naõ deve divinaes thefouros
,

Pudicos facros.

Amor
,
que o terno cora^a6 me opprime,

He quem motiva os dilirantes erres
,

Em c|uc cu cahira , e de que afihclo verto

Lagrimas triftes.

Mas fe a tna alma , compaíTiva , c bclía
,

Piedade fente , de quem geme affliclo,

Ah naõ me negues o perdaó qu'imp!oro

Supplice , humilde.

Alhano Ulll^cncnje.

Di
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Vs Jacitti9 Ulifipotiinfe , a Belmiro Tranjlagaiu.

ODE.
N Em fempre no fcberbo Capitólio

Jsz a r rtc amarrada.

Mil boidcs punhaes , fubito brilhaÔ;

Os atónitos Jaf. es

Alaga de vermelhas efpadanas

O Vencedor de Roma.

No meio dos feíhns , das lautas mefas ,

Das traveíías Licores

Sopra a fat:il Difcordia a roííca tuba.

Cos defpidos Efcravos

Solitários fertões afíbuto rafga

Macilento Mineiro;

Morre na fetta de bu(;al Tapuia.

Vara na ignota praya

Defcuidado baixel •, furgem na arêa

Defpedaqados Nautas.

A rápida torrente ria Difgraqa

Torres , e Colfuos forve.

De atilados proje(ítos a memoria

Boya nas p?rd*s ondas. ,

Em potentes columnas brônzea -^a^

Sábio iiluílrs Belmiro Teus



icus Verfos immcrtaes circum-íj^entes
Triunfandí? re/lílem.

KâDgencIo em vaõ raivofo o rijo dente
O Zoilo defcorado.

Dos Corinthios Padrões longe fcrpéa :

Batendo as fufcas azas
Silva-Ihe em torno matador ciúme,

Eftrepitofa Inveja
;

Pululantes frenéticas falanges

De Ódios infanos rege.
Qual por mortas lagoas ermas "balfas

Com enHado rofto
Erra bramindo o temerário Oreílcs

:

T, r. , .

^-^í^anhados Efpearos
Kebeldes Fúrias ululando o feguem.

Aífim
, aílim o Monftro

Ante o torvo efquadraõ grafnando vaga
Chim eriça vifíoria.

Eis rompendo as esferas luminofas
D^auri-âzulada nuvem

,O burnido pavez no ar fulilja

Da guerreira Minerva.
Ao clara6 do metal efpavorida

A réproba canalha
Em confufo tropel ondeando corre;

E no dormente rio
,^om fonoro ruido refvalando

^
Sepultada blasfema.

Nos bi-plumcs Friz^es da Fama vôa
Teu nome á eternidade.

Ao
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AONASCIMENTO
DO EXmo S HNtiOR

D. LUIZ MARIA RITA JOSÉ'
LOURENÇO DE CÂSTELLO BRANCO

VASCONCELLOS E SOUSA.

ODE SAFICA.

O'Xw-^ ^^ ^^^ cm ócio , ^-ergonhofo paras

,

As lonpaíí horas , dos iniJteis dias,

Dirperta ó Mufa , e preífurofa entoa ,

Safcos Verfos.

O ebúrneo Ple(f}ro , febre a^ atires^ cordas;

"MU fons lhe tire , concertados brandos •,

A vóz fe eleve , ú ttvizô que liabita ,

Fulgido Nume.

Fu í^nto , eis fnto , arrebatar-fe a rrente
,"

Já pizo a eOra^Ja , çue conduz ao Pinda ;

E os ramos cclno , do xnrente . c eterno ,

Deifico aiiíuflo.

Cont
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Com elles orito á defi^renhaclâ fronte ;

E a cava Lyra
,
que atinara Delio

,

Pulí^ando aífouto , louvar quero o tenro/

Ínclito Infante.

Comíigo fallo , íingular vergontea ,

Do tronco iliuftre , de Caftellos-brancns ;

Que tens de Soufas , VafGoncélios , Cunhas^,

Límpido fangue.

Efcuta as vozes , de hum PaOor íincero ,

Que humilde canta , o venturofo inftante
^

"tin que tu vifte
,

pe!á vez i'»rimeira ,

Nitida Aurora.

Mas ah que obfcrvo ! Teus Avós preclaros

As frias cairipas , dos fcpulcros abrem ;,

Vem ver o Fiiho de feus grandes Netos

Ínclitos Condes.

Vem entre a turma , dos Heróes famolos

O grande ,. o fâbio , Mem Rodrigues force;

He Vaiconceilos
,
que deixou no MunJo

Celebre Nome.

Hum vio do fero , Adamaflora fronte
,

fc: fulca os Mares , que defcobrs o Gaira

Vence outro oufa-Io
^ no furor da Guerra

JSíílic^s Povos.
í< Ta«5



Taes fa6 aquelles de quem tu defcendes •

Heróes
,

que ainela nos annaes da Fama
,

Coníervaõ pura , alti-ícnante , e digna

Pofthuma gloria.

Concelho, e exemplo , teus Avós vem dar-ttíj

He eOe o livro , que aprender , tu deves -,

Senhor , folhèa bem attcnto as áureas

Faginas fuás.

E quando o exemplo dos Avós naÕ bafte ,

O Pay te cníine a defprefar o Mundo ;

A fer honrado , fervi r bem a Pátria

Cândido , e Jufto.

Albano Ulifif>onsrtfg,

ELE-
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ELEGIA.
C Ruel , que te fiz eu ? QiiQ horrendo crime

Coiíimetti contra ti ? Haver-te aiiiado ?

Inda mal que a pachaõ tanto me opprime.

Sc provas evidentes naÕ te hey dado
,

Meu rofto obferva bem , veraz qual feja

O fogo que as cntrcnhas tem queimado.

E hc poíTivel cruel , que «hoje eu te veja

Afaítar-te de mim , fugir de ouvir-me l

Já minha companhia ts he fobeja ?

Dize , dize fc goQas de afftigir-me

Ou fe tens outro amor : Ah por piedade j

Mais tempo naõ pcrtendas illudir-me.

Se eu te fou odiofo , he crueldade

Naõ me dares hum triOe defengano ;

Que fendD dado a tempo , doe metade;

De huma vez da lembranqa rifca Albano 5

E(quece-te do Nome de hum vivente ,

Que te vio
,
que te amou para fea dainna.

F ii S«
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Se 6 teu peito cruel ji náo confent(?

,

QuQ eu íeji qual thé gora afortunado ^
bàcu£ce-te (ie Albano dèfcontciue,

O Ceo que te formou , terá cuidado

De te dar hum Amante mais ditoío
,

Mais digno^ do que eu fou de ftfr amadd.

Naõ nafcí para ti , fera" for^òfò

Que de ti me fepare , e que á ternura

Ponha hum freyo pcfado , c rigorofu.

Mas cruel parar que , dize prejura
,

?v'Ieus votos aceitaíle a vez primeira

,

Lm que de Ahior fé íiz terna pintura* í

(jjuerias ver minh^aíma preíioneira ?

Fariaíles a vontade •, e agora Inscrita

Defptczas miuha fc conftanie , e inteira ?

Voraz tempo ,
que tudo dísbarâta ,

Naõ quebrou os meus laços amorofos
;

Tua rnao qne os formou he que os dífata^

Breves dias" de paz, dias gortofos .

Vi apenas rayar ; eis negro manco

Di triílcza oi tornou dias psnopjs.

Âca-
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^cabou-re a illura5 , dco fim o encanto 5

E em premio fou, do terno amor que fuito
,

Condçmnado por ti a amargo pranto.

Os males que me efperaÕ naS te pinto

Por te na6 affligir •, mas fe hum infiante

Acjeditas cruel
,
que eu te na6 min^p,

l^be , que cu vou morrer , c morro amante.

AlhanQ Ulifyoncnfi.

CAIf-



CANC,ONETA.

J_^ As gzas librado

O eego Cupido ^

Voava ligeiro

Ao Templo de Gnido.

Na efpadua pendente

A aljava trazia ;

E o arco irocido

Na dextra fe via.

Ao Templo chegando

Convoca os Amores,

É diz-Ihc que ciiíocm

De Alcina os louvores.

Eis foi ta 5 as vozes

Os ledos frexeiros :

E todos fe apreífaõ

Por fcr os primeiros.

Amor que ííío.obferva

í?enigno os fcpara ;

E hum coro , e outrr coro
,

\>9 amores prepara.

Co-
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Goitieça o primeiro

Louvando os cabellos ;

Faz o outro a pintura

Dus feus olhos bellos.

Hum louva das hQs%
O fogo , e a brancura

;

E o outro do collo

A nivca raiftura,

Aquellc no corpo

Mil graças defcobre ;

Diz efte que a anima
íifpirito nobre.

Aflím á profia

Coftofos cantavaõ ;

£ 03 dotes de Alcina

Cantando louvavaõ.

O Nume contente

De ouvir taes louvores
^

Pau;ou c*um forrifo

Aos ternos Cantores.

Depois cfcrevendo

O nome de Alcina
, il

Mandou que o levaífem

A' bslia Erycioa.
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A Mãy vendo o nome
Pa linda Paftora

D'Inveja incendida

As faces colora.

Mas dentro em feu peito

Callandò o que fente ,

IVloílrou que de vè-lo

Ficava contente.

E para que o Filho

Depois o foubeífé
,

No Altar pôs- o nerae
,

Que tanto merece, :

Eis msnda que Infenfos

Kas aras lhe accéndaõ
,

E que as níveas Pombas
Ao carro lhe prcndaô.

FntaS meneando
As rédeas mimofas

,

Os Brutos faítiga

Go*ac^uute de Kofas.

Chegando á Cabana
pe Albano amoroío ^

5, Acorda , íhe diz
,

,, Paftor venturoíb..

»<>
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„ o Nume pounte

,, A quem tens fervido ,

^, .Qiicr hoje pagar-tc

5> O que tens foffrido.

,, Conhece que adoras

A cândida Alcina ,

K para fer tua

Hoje cllc a dcfíiija.

„ Tu podes araaila ,

j, Pois tens ,' eu to juro
,

5, Propicio meu Filho:'

,, Ah ! vive fcguro. ,,

Ca 11 ou , e fobindo

A Esfera azuíada
^

Voou de Cythera

A frcfca morada.

Afhano UUfipottenfe,

O
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o TEMPLO DE GNIDO,

D A mnlle cama de rofas

O frouxo Morfeo fs erguia
,

E dos cem Filhos cercado
,

Sobre [os Humanos defcía.

Eu minha Analia tiranna
,

Penfando nos teas rigores
,

Pranteava a difventura

Dos ineiss infauílos amores.

Eis que hum alígero fonho

Em torno de mim voava
,

E das lethargicas flores

Minha frente coroava.

Logo janto de mim vejo

Hum tenro Menino a.'a.io
,

Em cujo lindo femblante

Brilhava hum rifonho agrado,

Puchando por mim , djiz ledo:

j, Eia mortal vem commigo
,

,, Vem ver Analia , <5U*intento

„ Ser brando hum hora comtigo.,,'

PIu-
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Plumofas azas me prefta

Ambos os ares cortámos •,

Taõ leves
,
que aos leves ventos

A pôs vcnciJos deixámos.

Sobre a mageflora Gnido

NoíTo vóo furpcndemos

;

a .1s fildas de hum frcfco m.onte

Com brando adejo deíccmos.

Crefpa murta, Paphias tofas

Toda a terra tapizavaõ
,

For entre as quaes fcrpeando

JManfás agoas murmuravaõ.

Niíto o meu guia fe occulta

,

Dizendo-me ,, Eis de Accidalia

,. O facro monte , aqui podes

„ Ver meiga comiigo Analia. ,9

I.ogo fubo á frefca cima
,

Nclla erijiido contemplo,

Topctando co*as esferas

pa Dcofa o Sagrado Tcmplq.

Coríntias altas columnas

,

A fâxada guarncciaõ
;

Fm grolfos quicios fulgentes

Ebúrneas portas jjcuuaó.

Chc
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Chígo ao atrío furaptuofo

,

E apenas os lares pizo
,

Da mageftade que vejo

Aífombrado me devifo.

Fulvo metal reluzia

Nos foberbos alizares ;

De gemmas fe adejeçavaÇ

Os thuricremos Altares.

Pelas douradas paredes

Em quadros d^alta memoria ,'

Da Deofa fe contemplava

Toda a lifongeira hiftoria.

Nos Phrigios Campos fe via

IVÍcigo o femblante formofo
,

Nos brac^os terna apertando

O Pay do Teucro piedofo.

N^outro quadro ao tenro yldonis

Sobre feu coMo amimava
;

E as rofeas faces imberbes

Com vivo ardor lhe beijava.

Em torno os meigos Prazeres

Voar fe viad jçoílofos

,

E os Zéfiros entre os nrí^os

Suí^nrarem d'invejoros.

Em
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Fm fértil gramíneo monte ,

Que ao frefco Tempc excedia j

ManCo gado pattorando

D'Hccubã o Filho íc via.

Alli á bella Díone

As nuas carnes n-.oílrava J

£ na bclieza vencidas

As outras Deoíâs deixava.

Notava-fó o áureo pommo
Da torva Difcordia fera

,

Que em troca d*altos amores

uraacrd^Ida lhe dera.

Mil coufas contemple ,
liicnos

As redes de fubtil arte

Com que o zellozo Vulcano

Preza a tivera com Marte.

Junto ao Pórtico fcberbo

Dcviío hum í/ienino alado ,

N 'um Trono de ouro , c brilhantes
^

De íirco , c de fcttas arnrado.

Cultos lhe dou reverente ;

Quando eila vóz me cRren cce

;

,, Naõ he -<4mor o que adorai ,

„ He o íai.az Ir.tcrtfieí it

En-
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ÉntaÕ refilido per vê!lo

Tanto ao Numen parecido ,

Quantas vezes me haveria

Com fcu afpcclo illudido.

No topo âo rcgío alca<jar

Vejo hum altar magcrtofo
,

Sobre trcz degráos íoberbos

De AíTyrio marfim lufíroío.

y^ureo docel recamado

De Perollas Indianas

,

Prcfo cora feQ6es de flores

Tolda as aras fcberanas.

No relevo das molduras

Que o rico Trono cercavaõ,

Mil fulgurantes Pyrópos

IMais do que o Sol radiavaS.

Aqui a bel la Accidalia

Taõ mageílofa fe via
,

Quo n*alnria cm hum mcfmo terripo

Godo , e rcfpcitõ infundia.

Alvas rrçsgantcs veftes

D*aIjofar alcaxofiada: ,

Parte dos membros mcftrav26

Em ricas prízõcs tomadas.
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O Ctio , a Ternura , as Graças,

Bni torno ofTrendas faziaõ
,

De gratos fsbécs prefuiries

Que o ar de fragrância cnchia6.

E m (jnanto alegre iíio obíervo

Hum grande cfiridor cortemilo ;

Volto o rcílo a ver quem era

Que aílim j:criuibâva o Templo.

Entre huma chufma de Aracrcs,

Áureos fuíiz arraílando
,

Tc vejo cntiar minha Analia

Ternos foluc^os foltando.

Chegar á Pyra , e Jurares

A Amor
, pelos Ceos fagrados

,

Que íó Belmiro feria

tm prego dos teus cuidados.

Que mais piedofa que d'antes

A pefar da iníqua forte
,

O puro amor que juravas

Duraria alem da morte.

Caber naõ poude em meu peito

O bem qu'efcuiando eftava
j

Quiz foltar efia vóz terna
,

Que a minha gloria diflava.

» Gra
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;, Graças aos Ceos que te vejo

,, Hnm diã commigo amante ; ,^

Mas niílo acordo , e dos Olhos

Me foge a ícena brilhante.

EntaÕ ponde'ro aflim rendo
Os meus prazeres fruílrados

,

Que os iinftos que tem hum triílí

Ate íaõ breves fonhadòs.

Belmiro TranJlaganOé

APO
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APOLOGO.
A Rapo/a , ^ o Loho.

;, \^^ Ompadre ( eòntaô que ao Lobo

^, Diife a Rapofa huma vez )
Pari deus Filhos , e agora

Na5 mos comas for quem éà.

5>

„ Na6 Comadre , eftá fegura

( Logo o Lobo lhe tornou )

„ Que nunca em damno de amigos

,
, O meu dente fe embotou.

,, Lembra-me índ^aquelle Inverno

„ Em que taõ doente andei ; i^,

3, Que dos teus roubos , e traças ,

j, Comadre , rae fuílentet.

5, Mas he precifo que dclles

'„ Mc dês agora es íígnais j

„ Para ífentallos da morte

,

„ Quando for comer es maia.

G Dê
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De go^o com tal promeflk

A Kapofa regougou ;

E catarido-ihe huma orelha

Defta forte lhe fallou.

5, De todos os Kapoíinhos

,

„ Que has de Ccmpadre encontrar
,

„ Os mais nédios , mais formofos

5, Sâ6 os meus, naõ tens que errar. ,,.

Com eftes íígnaes fomente

O Lobo fe defpedio
;

E logo em bufca de preza

A*s vaílas brenhas partio.

Em huma idionda furna

^ Aonde a fome o Uvou ,

Mui feios , fujos , e auguados
Dous Kapoíinhcs aehou.

5, Na5 fâô os da minh^amíga
'„ Pelos fignaes que me deu ; „
Diííe ; e lan<^ando-Ihc as garras

Ambos matou , e eomeu.

Eis entra a Kapofa , e clama
Vendo o fucceíTo : „ ay de mim í

,, Ay de mim negro Compadre

,

„ Que aos filhos meus déíle fim.

taS
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,; Ta6 ínceíTante rogar-to

„ Ay trifte , na6 me valeo ; ,,

Mas nifto o prudente Lobo

Stvcro lhe refpondoe.

„ Pelos lignaes que me déíle ^

;, Os teus filhos naõ comi

;

"^" -—— •• -—— - -.— — ——— ,

E fe eftes eraõ teus filhos

,

£ntaÕ queixa-te de ti.

„ O muito que tudo noíTo

j, Com excsíTo nos apraz ,

„ Quafi fempre he quem no Mundo

j, Mil prejuízos nos faz. „

Belmiro Tranflagano^

G ií APO-
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APOLOGO.

O Gaio y o CaÔ , e o Rato.

A Volta dô Dia
Da fome obrigado

,

Medrofo fâhia

Katinho esfaimada

Da toca fombria.

Aprouve k Dífgrsça ;

Que hum Gato daninha

Que aly veio á caíía ,
Do triíie Ratinho

Cruel preza fa^a.

Os dentes roedofes

Feroz lhe cravava
;

Envolto em fuores

O triíle clamava

Chiando co'as deres.

Í9 He
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^, He crime execrando

„ Bufcar o fuftento ? „
O Gato rofnando :

He •, diííe , e cruento

O foy lafcerando.

Hum Ca5 que efcutava

A queixa fentida
,

^ue as almas cerrava

,

No fero homicida

Os dentes ferrava.

•O <juaí fem alento ;

;^ Cruel , lhe dizia ,

„ Porque 6s ta6 cruento ?

,, Foi crime al^um \yiè.

„ Bufcar o fufíento?

O Ca5 no conflt(f}o

Lhe diz r „ melhor penfa

,5 No teu próprio diclo ;

„ Tu défte a fentcnc^a,

9» ^u puno o delicio.

Se
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,, l^oubafte huma vHa ^

,5 NTaõ peqas difeulpa
;

„ Que além de homecida,'

j, Kéo fofle da culpa

a, Que deixas punida.

„ Se qnan-^o intenta íTes

a. Qualquer acqaíí dura,

„ Por ti te julgafles
;

3, Igual defventura

„ Talvez naõ provafles. ,^

Belmiro Tranjagani^

CAn-



CANC, ONETA.

X ^ Um bofque fronJente

De murtas hum dia j
•

Nathercia fonnofa

As horas dormia

Da íéíla calmofâ.

Dos troncos florido?

Favonios voadores

,

Que frouxos fopravaS
,

Cfiuveiros de flores

Sobre elia entornava5.

De hum terno Vendado
,

Qiie ao bofque viera

Os outros carpindo ,

De quem fe perdera
,

Foy vifta dormindo.

'Ao vêfa j nos olhos

O pranto repreza

,

O meijío Cupido ;

E já lhe na5 peza ;

fíaver-fe perdido.

ÚoU
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Goftofo os cabellos

Lhe enaftra de rofas;

Em torno lhe adeja:

E as faces mimofas,

Mil vezes lhe beija.

Mas eis que o tumulto

No prado vefinho.

Dos mais efcutava •,

O terno Amorfínho

De gofto faltava.

As palmas batcndd

Aos outros corria

Ufano , c vaidofo ;

E hum premio pedia

Do encontro ditofo.

Depois que perguntas '

Os mais lhe íizera5

Lan<jan'io-lhe os braços ^
F.m paga lhe deraõ

Immenfos abrac^os.

Já lelos , e affoitôs

Oã Numes daninhos ;

O campo atalaya6 ;

E os tenros bracinho»

Nâs Aves enfayaõ.

II
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Já áeftros fobraíjaô

Os coldres fiil;^entes

,

Os arcos formofos ,

Que tinhaõ pendentes

Nos Olmos frondofos.

Já tecem mil filtros ,

Mil tramas atrozes

;

E apenas fe apromptaS

Em chufma velozes.

Ao ar fe remontaÕ.

O Nume que trouxe

A nôva benigna

A frente occupava ;

E a tropa maligna

Rifonho guiava.

Soberbo no Centro

O Chefe Cupido

,

Hum ferro empunhando

Brandava infofFrido

Ao lúcido bando.

,^ Mil vezes Natércia

„ A noíTo defpeito

,

,, Nos tem refiflido ;

,, Mas hoje feu Peito

„ Veremos ferido^

Le^
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„ letárgicos fomnos

„ O corpo lhe rendem ;

,, Seus Olhos traidores

,, Já naõ a deffendera

„ Dos meus paíTadores.

j, Rarguemos-!he o Peito ;

,, Os pu lios lhe atemos
5

„ Da paz fe defpoje

;

,, E agora veremos

„ Se ainda nos foge.

',, Pôs termo Belmiro

„ Teu fero tormento ,'

p, Naõ vivas queixofo
,

„ Qiie che^a o momento
'„ De feres ditofo. ,

,

Mas nlílo defcobrem

A Nynfa os frcxeiros ,'

E todos fufpiraÔ

Por fer os primeiros,'

Que o peito lhe fíraõ.

As frexas alçando

Cruéis 5 c ferozes

O adejo apreíTáraô ;

Mas todos velozes

N'um tempo chegáraS.

Quites
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Quaes delle? apenas 1

Contem pia6 feu rofta
,

^

Da fúria efquecidos

DsfpontaÔ de jjoíto

Os ferros boídos.

Qiiaes deli es traveíTos

O feyo lhe indagaÕ 5

E as fáces divinas

Surrindo lhe affagaS

Co*as ma6s pequeninas,

A' boca purpúrea ,

Que aromas exalla ,'

Os outros corriaõ ;

E todos bei jalla

Primeiro queriaÕ.

Aquelles que frouxos

Mais tarde cheglvaÔ

Trepando , os ligeiros

Pefinhos firmavaS

Nos mais Companheiros.'

Porém huns c*os outros

Tal bulha , tal guerra
,'

Inquietos urdira5
,

Que todos em terra

Pç chuQna cahira5.
Hum
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Hum Facno que perto

Notava invejofo

A turma vendada;

Da queda goftofo

Dá longa rizada.

A Nynfa difperta

A* vôz eftrondofa;

E os Olhos divinos

Levanta maviofa

Aos Nomes ferinos.

Eis todos lhe fogem

De aíTombro feridos ;

Os ferros engeitaô ;

E aos troncos Cabidos

Medrofes a cfpreitaÔ.

O Nume dolofo

Que o bando regia,'

De pejo corava ;

E em quanto fugia

Defta arte clamava.

„ De amor na6 te queixes

„ Belmiro amorofo ;

„ Teu fado inclemente

,, Fazer-te ditofo

j^y Já mais me confente^

;, Na
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;, Natércia a quem amas

j. Meu culto aniquillí;

',, Mil vezes irado
,

j, TentaiKÍG fcrilla

,, Me vi defíro^ado.

„ Efcuda-lhe o Peito

„ Seu rc fío o mais lindo ;

3, Como hei de rendêía

,, Se mefmo dormindo

„ Nâô poíío vencêla. ,,

Callou-fe , e limpando
As lagrimas fúteis ;

N*uns Cedros copados

Quebrou por inúteis

Os ferros eivados.

Selmtro Ttanjlagano,

A*
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A' EX.ma SENHORA
CONDECjA DE POMBEIRO

,

No dia era que completou hum anno o feu

Primogénito , em cujo nafcimento naõ ha-

via o Autor poetizado.

ÈJits uerfos forao pofioí diants de Sua Fxcetkmitlí

nas malís de btima figura de bum i^obxe.

Q_UNTILHAS.

B Ella Mãy de Filhos kílos

A quem os Fados põem francos

Seus ttfouros para havcllos

,

Unindo a Cafiellos-Brancos
,

A Eííirpe de Varconcellos.

Ouve-me agora fallar

Em honra do digno FiJho
,

Que a Fortuna ha de eflradar'j

Dos feus maiores no trilho

Poi íua memoria honrar.

tíaS
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Na6 culpes minha alegria

Se às vezes me vez callar ,

Quando mais fallar devia
,

Que o louvor temo cftribar

Kas medidas da Poefia.

Tendo aíTumpto que me fobre

Paímar cm likncio cu ufo j

E com motivo taÕ nobre
,

Emmudeqo por confufo ,

Que a abundância me f,iz pobre.

Mas minh^alma em fim procura

Vencer feu próprio alvcro^o ;

Quererá minha ventura ,

Que pois com vozes naÔ poíTo

Me explique aííim por figura.

Senhora , na6 te foííobrcs

Eíla ao teu António entrtga
,

E cuido que lhe dercobrc»

Que hum pobre já fe lhe chega ,

Torque nafceo para os Pobres.

Saiba que grande rafceo
,

Para que aos pequenos prtíte •

Tem do Pai o exemplo , c teu 5
E o grande intereíle he cflc

Com que o pedimos ao Ceo^

/

$f
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§c algucm murmurar quizer

De que cu na alejjria feria
,

Lhe faça mifcros ver
,

Vê que o valer á niifcría

,

He dos Heróes o prazer.

Moílre-fe-Ihe eíTa nudez ;

Fníina-o a núz veftír,

Como vertido me vez
;

Tem de cafa a quem feguír,

Fa<^a o que feu Pay me fez.

D* Hercules conta6 as Gentes

,

Ter no berqo efpecUçados
Ferozes monftros irgentes

;

E he valer aos Defgraçados,

IVlais qu'erpeíJa9ar íerpentcs.

Começa de tenra idade

A imprimir-lhc na memoria
,

LitjÕes de heróica piedade *,

Faze que fuftente a gloria

Do feu nome a dignidade,

Fazendo-o ver o baíía6

Ou de Guerra , ou de Juflíqa
,

Que ha de vir á fua maõ

,

Para eíía honrada cubiqa
,

Formemos-lhe o coraqa6.

Kos
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; Nns luzos fartos efcrípto ,

Louvor d*alta gerarquia

Bem fe vê , e ôu naõ repito -y

È fe ouvirá al^^um dia
,

Da Fama o cêntuplo gritoV

O? ScecMos fa6 teftemunhâs 5

E a Inveja em inftes arrancos ,

"Volta ao próprio peito as unha?
,

Fugindo a Caftellos- Brancos
^

Correas temendo , e Cunhas*.

Se os llluftfes Varconcellos

Os Ceos vem nelle juntar
,

Fa<ja a Hiftoria conhéccílos ^

Porque para fegurar

Tem já de fobra os modellos.

Na6 lhos moftro triunfando

Do Inimigo triíle , e exangue 5

Noiras quinas arvorando

Cubertos de pó , e fangue
,

Reynos ao Keyno ganhando. \^

Minha plácida Camena
Lhe entoa hmn alegre canto ;

E quando o louvor lhe ordena.
Em alheyo fangue, e pranto

Nunci vâi onolhar a penna,

H m
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He das azas d*Alegria

A penna com que hoje cfcrcvo 5-"

Dá-me o prazer a harmonia

G)m que aos Ceos oufado elevo

A alta gloria defte Dià.

Nõ
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#3ií;8**3iiisaB€iie^aiaais#

No dia em que completou annos o Pru
mogenito dos Illuitnjjimo) , e Excel*

lentiljlmos Senhores Condes de Fvm-
beiro.

(QUINTILHAS.

s E hum derpido pobre viftc

Aprèfentar-fe em tal dia ;

Vê agora o que veftiftc
, (i)

E farta-te n'alcgHa

A qu9 eifa alma naÔ refifte.

Mortrei-te hum affliflo enta6
,'

Porjue fer jufto julguei

Inclinar-te i compachaô
;

Hoje vou
, ( de tora mudei )

>41egrar-te ô coração.

H ii Òuvé

(O 4llude a trez Meninos OrfaSs abrigados
nefta Gafa , c veftidos de novo em honra dcftc
di*.
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Ouve o marcial fragor

,

Ouve o ftrepito guerreiro

,

Qu^inda reíToa em louvor
J

l>'alta Cafa de Pombeyro
,

De que és digno fuceelTor.

Vem noíTa doce efperança *

Da memoria te ergo ao Templo
;

Véfte a Toga , ou térfa a lança ;

Tens nos teus liçaõ , e exemplo
^

imita-ôs, depois defcança.

Com guerreiro porte , e franco

l^juftando a Cota , e o Cafco

,

Vé qne da Efpada ao arranco

Cahc o Ibero âos pés de Vatco
, (iJ

E cUc ergue Caftel lo-Branco.

Na6 conta a Hiíloria hum fó NunÒ
Que âjudaffc Joaõ Primeiro ; (2)
Também houve outro opportuno

Da profapia de Pombeyro
,

E que fez tremer Neptuno.

De

f i ) Vafco Paes de Paiva , que vivendo em
Cartello-Branco

, que pelas fuás grandes ac^iões ,

fe chamou de Caftello-Branco.

(2 ) Nuno Vás de Caíicilo-Branco , valerofo

Almirante de Portugal.
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De meyas Luss croada ,

De balde Ceuta fe empina ,

Que ao luzir de Muno a Êfpada ;

Humilde a cabeqa inclina ,

Beija a cadêa dourada.

Aos pés de hum Heróe Vaftilío ;

Vejo alado velho intonfo ,

Que.fe efmera em coroaMo ; <i)

É os louros do quinto Afifonfo
,

Sa6 parte dos de Gonçallo.

Se o Almeírante fe chama , (2 )

p Occeanno inda fe aíTufta -,

Mas trifte pranto derrama

Por Lopo a quem ma6 injuna C^ }
Tirou vida , mas naõ fama.

Ou

(i) Gonçallo Vás de Caílello-Branco ,
homem

yalerofo ,
que foi o que infiiluiõ o Morgado dcftç

Titulo , fendo cabeqa a Quinta deflc acme.

(2) Nuno Vás de Caftelio-Branco •, &c.

(^) Lopo Vás de Caftelio-Branco , valerofo

,

norcm morto á trai^aõ.
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Oa gire es Mares , ou cerque

Caftello
,
que ieva à efcalla

,

Nuno faz ^ue o Pmdo alterque, (i)

Se excedeo ir.ais ào que igualla

Contemporâneo Albuquerque.

Até ao PeríicQ feyo
,

A iTiemoria te conduz
,

A ver corno rege o freyo , (2) .

Que mâftiga a fera Ormuz
,

Avô teu
, que tu naô nomeyò»

Virá tempo em quê a idsde

Fará que tua alma tome

Licjõcs de heróica verdade
,

E do dever do teu nome
,

Que zelIa a poftcridade.

De hum António como tu , ( 3 ")

(Naô fei fe taml em taõ lindo)

"Veraz como o Fado cru '

Scffreo , a feu Rey feguíndo

A ihé fcr captivo , e nú. _*.

(i) Nuno "Vás de Oítello-J^ranco
,
que nos ma-

res da Índia fez maravilhas de valor.

(2) D. Fedro de Cafiello-Branco , Governai

dor de Orm.uz.
.

(5) António de Canello-Branco , que feguio o

Jíci p. Stbaíliâõ a Africa oodc fci efcravo.
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Meu Brafil canta mil vezes (i)

jQue outro António o fez feliz ;

E em honra dos Portugnezes

Lhe aliviou a cerviz

Do jugo dos Holandezes.

Mais e mais dos teus Caflellos

Da gloria nos faftos achas , (2)

Que terá novos difvcHos

De unir teus Le6es às fachas

,

E torres de Vafconceilos.

Quiz , Senhor , que repaíTaíTes

Tanto na tenra memoria
,

Nem temi me crimina ííes ,

Que do teu nafcer a gloria

Vem da gloria de quem naCces.

Dos teus os fartos faber

Eu julgo aíTáz neneOario ;

E a difpor-fe para os ler
,

EíTe novo abecedario (j)

Vem teus fervos offrecer.
Os

(i) D. António de Cartel lo-Branco , fervio na

armada ,
que fez rertaurar o Brazil das maõs dos

Holandezes.

(a) Lembra-fe aAím as armas da caía de Caftel-

Jo-Melhor.

(j) Offerecia-fe ao Menino hum abecedario dif-

pcfto em dados para aprexiier brincando.
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Os meus próprios olhos vem
,'

As tuas graças dl fpoftas

A c!efempenhar-te bem ;

Vejo que das armas goftas ,

Coita das letras também.

Se me raô fora vedado . . • •

Çeos minha boca fccfcai

,

Na6 vá cu arrebatado

Dcfobedccer ao Pay (i)

£u devo admirai: callado.

O' verdade , ó gratidão ,

ÍJue dentro em mim murmurando

Agitais meu coraqa^
,

Se eu obedeço callando

Outros por mim fallaráÔ*

Senhor , deveis cfcutar

Efíes meus concelhos ferios
,

E n'a!ma os deveis gravar-,

Hé mais que ganhar Impérios

^ fabelios governar.

NuR-

(O O Excellentifllmo Senhor Conde de Pom-

beirò tem prohido ao. Autor o dar-Ihe louvores ^

cjuaes<]ucr que clles fcjâô.
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Nunca a Difcordía defuna

ilações
,
que a amifade enlaça ,

.Qiic vos obrigue emportuna

A fer de outros a dífgraí^a :

Ah ! Sede a nolía fortuna !

£ê \q dos ferves que cref.:em

Amparo , e confolaíjjaÔ ;

Honrai os
,

qijc honra merecem ;

Sede arrimo , e dai a maõ-

Aos que como eu envelhecem.

Sei quç pouca perda vai,

Succedem' outros a eíics •,

Porem hum pouco notai
,

Achafte-os quando nafceftes

,

Já ferviaó vuífo Pay.

E quanrio frouxos , e laflbs

,

Para a voHa companhia
Naõ podcr-mo5 já dar pi (Tos

,

Lembre-võ5 , Senhor, hum dia,

íQuc vos trouxenioi nos braços.

Guardai em voíTa lembrança

O que he digno de reter
j

Que merece confiança
,

E naõ hc para perder

Hum^ ferviiara de herança.

Pois
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Poh que o Geo aíTim difpoz

A obrigação nos reparte ;

Vivei , Senhor
,

psra nós ;

E (lo mundo em qualquer parte

Nós irtorreremos por vós.

Fi-
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Ficando em Sahaterra o Autor , quandi}

Suas Magefiades fãhiraô dalli lo Sé^
^ihor ArcebilpoConfrlfor quiz que df-
creve[fe aqmlla fabula , e como ficava
aterra.

QUINTILHAS

M Ufa , n^anrla-nos pintar

Mageílofa defpedida ;.

Vai os pincéis preparar
;

Tra(,a do quadro a medida
,

"Vai as cores mifturar.

Vê que alguém jí fe alvoroça
Por ver fe avivo as figuras

;

Talvez por diAiraí^a noífa

Achem que neíbs pinturas

?ou Apelles de Obra groflí.

Efr
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Bfías vííínhas Campinas

,

E as variai hirfutas moitas
,

Com tintas gro<;as , ou finas

Já pintafte
, e ora te afoitas (i)

A coufas mais peregrinas.

Na6 ap Porco fcdeudo

De alvo d^nte anavalhado
,

Ntm ao tiniido , c galhudo
,

LigeiriíFimo Veado,.

Que de hum falto foge a tudo.

Nem pintes a nedia^ Corça :

ll)eixa cm paz o leve Gamo ;

lE o caminho , ou íiga , ou torça ,

FalcaÕ chamado ao recramo.

Que moftrou deftreza , e força,

O animal das meias luas

Deixa aíy rafpando a terra

Co' as rachadas unhas fuás ;

Deixa o que nô jugo berra

Co' as arraítadas charruas.
'

Fo.

(i) A Ilude á caçada das Lebres já deícripta

pelo iiicfiuo Autor.
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Fogoro foldro faciida ,

Pdinxando , as crinas feitas.

Quando a própria Mfiy faúda ,

Ou quando cm faltos , c voltas

Vem procurar quem lhe acuda.

Na6 digo qiiêolapis quebres

Com que hum dia tbedients

DtbuchaOe o Lobo , e ás. Lebres;

Xlas íTianda6-te pintar gente.

Gente he jufto que celebres.

Alongando a vifta cu vejo

Por entre eíía plana terra

Enender braqos o Tejo ^

E nelles pôe Salvaterra

Tudo o que cu pintar forcejo.

A * prcíTa as faudofas coreç

^^óe , desfaz , miílura , e liga
,

E cu terei , íe hábil tu fores ,

Bctraflo de gente amiga
,

Copia de grandes Senhores.

Seia , larga , foi ta , caíTii ;

Hum fe aprella , outro tem fleuma ;

Aqui mo^o oufado jjaíia \

Aly cor.fufa fcUtma

Delicada gente embaç<r,

A!r
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'Aly huma ao coió vai

,

Leva 6 outra pela maõ
;

Aqui hum gemido , huin ay :

Eíite defte o coração •,

Aquelle tropeí^a , e cai.

Rubra canada de vinho

^

Sorver hum Algarve eu vejo
,

Em quanto n*um rcíiftínho

Pefpega devoto beijo

Velha que teme o caminho.

A fobrínha aly defmaía
,

Torria6-!he á boca as fatias
,

Que toma em limpa cambraya
,

E inda em tantas agonias,

Ella aíTéna para a praya.

Aquelle efcaler defpega
,

Já outro as vellas foltou j

Frota de remos navega;

De terra hum clarim foóu

Mufa á ler ta , olha quem chega.

Mufa apoucada , e mefquinha ,

Tu que arroftavas ufana

Qualquer aílaiDpto que vinha
,

Tremes vendo a Soberana

Face da Auí^uíla Raynha ?

Com
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Com fufto de fubmiíTaS
,

Nem podes a vifía al^ar ?

Poein os joelhos no chaÕ :

Be tempo cie defehhâr

,

IVlâs cahe-te o lapis da ma^.

Ah ! Mufa naó te foííobres

Chega fcm fuftos áqtiella
,

Que cercam Grandes, c Nobres j

Vê que tem o amparo nélla

Pequenos , Humildes , Pobres.

Lembre- nos bem quanto agora

Deífa maõ real nos veio,

Cbcgutmo-nos muito embora.

Que naõ deve dar reccyo

Magefíade bem feitora.

Pinto aquclles
, pinto aqtiêllas y

Tu naõ
I
odes ? Da-me a tinta

,

Quero as copias , vou fazei !a:. ;

T*/\as By de mim ! niniiuem pinta

Bem o Sot , bem as Eílrellas,

Deslumbrado , e quaíi cego

Dando a teu efnanto abono
,

Os tofccs pincéis te entrego
,

Sem pintar ct!a que ao Trrno

Chamou Affonc^o em Lamcgoi
NaÔ



( ia8 )

Na5, naS a poíTo pintar

,

PaTmei nO gofto de Vêllâ ;

Ah ' nafeco para reinar ,

Naõ , na5 honra o Trono a ella,

Ella vcyo o Trono honrar.

Nem ò groupo de uniaÒ cara

Das Irmans , e hum , c outro Filho,

K a que cm Filha amor tornara ;

De afracar me maravilho

O dcfcjo me enganara.

Foram meu? esforços va5s

,

Mudamente ajoelharei ;

Chefiam, Mãy , Filhos, e Irmaõs-,

Animo ó Mufa , eu beijei

tni íilencio as reaes maõs.

C'os olhos acompanhemos

Toda a real comitiva ,

E dcífc Povo que vemos

Alternando njiva 'viva
^

Alguma copia teremos^

Já o Bargantim douraJj

Vozeria alegre foi ta ;

E etía turba de encarnado

Dá no ar mais de huraa volu

Co barrete prateado.

O
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b fâhxo de prazer louco ,

Cobre a gadelha inJa cnchuta }

Arranja-fe pouco a pouco
,

E entre a feleuma fe efcuta

O PatraÔ mór fempre rouco.

Efte voga , aquelle (èla
,

Gadelhuda a perna , e o braço
^

Moftra a roxa Gordoveia
,

Que bem preQes no ânegàqo

Túrgida aparece , e cheia.

Deu-fe ao mais robufío a Boga ;

E o Mancebo que a â!can'^ára

Nenhum auiro lugar roga ,

Nem por tal honra trocará ,

Huma de bengala , òu toga.

Já o tofiado Algarvio',

O punho do remo aperta,

É alqâdo n'uin pé com brio ,'

Em voga arrancada , e cirta

Talha eíle braço do rio.

Trifte fica o Povo , e chora

Ao ver que aíTim aprelTada

Se alonja a fua Senhora ;

Chamam pequena a jornada ^
JVlai^r Quizeram que fofa.

í Ás
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Lá vai d efa parecendo

Da vifta de Salvaterra :

Nós Mufa , o paíTo volvendo

Aos que nos ficaÕ na terra
,

Hiremos onvindo , e vendo.

Velha que de longe vio

Na popa os moços reaes
,

Os gorgomilos abrío ;

Gritou que ouvirão os nials

!

,9 Bem haja a Mãí que os parla.'

»„ Dé-lhes Deos boa maré

5, E cubra de boas fadas

;

„ Sua Mãy , noíTa Mãy he :

„ Gentes fois affortunadas
,

„ Eu fei por quem , c porque.

„ Qual voíTa vida , e a minha

Trifte fe houvera finado

Pela difgracj-a mefquinha

A naô nos ter o Ceo dado99

, 5 Taõ picdofa Kaynha I

„ Leva o Inverno a femente!

5, Saõ voíTos granjaes desfcitosl

Alaga-vcs tudo a enchentel

Vem ella , fois fatisfeitos
,

Acha com que vos contente.

EA
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;^ Efpera o que lhe deveis;

',, E muitas vezes perdoa •,

„ Cura -vos fe adoeceis

:

„ Olhai , Senhora mais boa

„ Nuncâ viíles , nem vereis.

„ Dêmos ao Ceo mil louvores;

j, E annos lhe dê aos milheiros^

„ Eu vivo dos feus favores

,

,, Fez os meus Filhos Couteiros,

„ Meus Metos Emprâzâdores.

> Se na minha geraça6

j. Alguém há que a tal Senhora

„ NaÕ íirva de cora(^a6
,

„ Quero que já defde agora

„ lenha a minha maldição. „

G alqando a fua maò canha
,

Pela defdentada boca
,

^^urmurou arenga eftranha
;

Fm foluços fc fuffoca
,

£ alva baba o queixo banha.

Eis fubito hum Neto ufano ^
Que maõ real veftir faz ,

Moftra o ageitado panno
,

E dÍ7. aleure o rapaz :

*«> He mais bonito efte anno.

I 11 Tam*
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Tarribem mcfíra o ornato feti

Órfã pobre Rapariga
;

Eu a vejo , cfcuto-a eu ;

Naõ encontra a quem na6 diga i

„ A Kâjnha hc queití mo deo. ,^

Qiianta gente eu vejo ! quanta ,
Qiie vcíle real grandeza ?

E oi(^o mais , e naõ ine efpanta^

,, A mim veftío-me a Princeza
^

j, A mim a Senhora infanta.
,^

Ruftíco moço robuHo
,

"Que cíTas moitas efpancoií

Com o azinheiro adufto
,

Aos Companheiros moftrou»

Piedcfa âjttJa de cufto*

Fumariío em qujo cachimba

Gordo Arfaes , digno de e^ampá
Diz á companha : Marimbo ;

,, Agora a ;ul fti quem campa

^, Êilâ ahy vai , que deogimbo. „

Ferve a farta caldeirada
,

E o vermelho pimentão'

Por entre a fervura nada ;-

Vai o enceba lo toftaO
,

Vem trasbordando a canada. '*

Li



Na Villa o mefmo fuccede ;

Já do vinho bâ^nizaio

A pipa cm canadas msde

,

O Taberneiro canç^cjo

De dar ao Povo o que pede.

Negro azei te torra o S^vel
,

E aly coze a Boga , e o Barbo ,

A Bofiegôa agradável
,

Qiie já rendeo ao feu garbo

Duro Campino intratável.

Fartura , e prazer totaí

Enche a cafa , enche a çoíinha
;

He Q brodip aly geral

A' faude dã Raynha
,

E da Família Real.

Correu Vil6es , e Paftores
,AS tendas

, antes
, qus emmalem

;
CompraÕ das alej^res cotes

,

Talvez por mais do que valem ;
Vai na fé dos Mercadores.

A^ preíTa efcolhem Mulheres
Pintados lenços , e fitas;

Deicham garfos, e colheres,
Comprâ6 argolas bonitas

,
iPforiijofos ro/ficlercs.

Mas



Mas fincas as compras fuás ^

Mufa , naõ ha que pintar

Por cfías deferias ruas 5

Vai o painel rematar
,

Qjie he já tempo que o concluas;

Pinta -m3 em ta! folidaô

Junto dos meus Bemfeitnres
, (1)

Ten Io ao lado a Gratidão ;

¥ tenio aos reaes louvores.

PrtparaJâ a voz , e a maõ.

O) Os Senhores Condes de Pombeiro ficavaS i

porqne a Senhora Condena tí\ava mal cnnvaleíct-

da do nano em que teve o Senhor D. Joié de Caf?

tello^Branco.

t>iiiig*

jf



A Illujlre 0'lSfeille pergunta qiie coufa

fejaõ jandades,

Rejpõ/la.

JJfX. Ufa , baRa de íilencío
;

jQuer linda 0'NeiIle efciitar-nos ,

E à fua amável grandeza
,

Seria crime efcuzar-nos :

Limpo as ferrugentas cordas ^

Mas defmaia o coraqa5 ;

E ao penfar no excelfo Nome ,

Me cahe a lira da rnsÕ :

He efta a qne em berqo auguílo J

<jraí;as , e Mufas dotíram,

E a quem Artes , c Sciencias

,

A docil razaõ guiaram.

He eHa a Britana Sapho
,

A quem renlem vaífalage
,

Com Dacier erudita

,

A fuave du Bosage ;

Qícfr
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Qf eftuda o Homem com Pope ,'

Gq^íi Robortfon lè o Mundo ,

Ri com Swift engradado
,

E fegue a Newton profundo :

Co's ouvidos cpíiumados

'^ meigas vozes fonoras

,

Porque tem feu lugar próprio

Entre as Aonias cantoras *,

Como poderá ouvir

Os meus roucos gritos yaSs
,

Sem tapar fahios ouvidos

,

Cora aá jafminadas maõs ?

Na5 he do Tamize htí Ci rne^*

Que vai foltar doce canto ,

Braíileiro Papagaio

De arremedo a vóz levanto..

Tinha razaÕ de çallar-me
,

Deveria emmudecer
,

Mas fe O* Neille quer q'eu falíe ;

He virtude obedecer.

Em fim , Mufa , obede^^mos
jj

Bafta já de dar difculpa ,

Porq* o muito difculpar

,

Taiubem ás vezes hc culpa.

Voii
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?oís faber o qae he faudade

fGentil O' Neille careces
,

Vou talvez dizer-te hfí mal ,

Que foífres , c naÕ conhecesi,

DiraS huns q* he fentipiento ,

Que fó Portuguezes tem ;

E q' importa falte aos outros ^

Vozes q' o expliquem bem :

Mas eu , Senhora , na6 quero

llludir voíía grandeza *,

Saudade , he nome q' explica

Trifte mal da Natureza :

Filha áa eme! auzençía

He eíTa tcrn* paicha6 :

Que fe nutre de erperan.^3?

No feníivel cora^aõ :

De lembran(;as , e defejos ;

Triíleivente acompanhada
,

Punge , e fere huma alma tçrna ,'

Do amado betn feparada :

Por exemplo dividida

Da tua cara metade ,

Toda ella falta que fentes,

,

ílíô O' ííeillc hç q* hc raudadç,

Ent
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Em meio cie mi! prazeres.

Sempre efta paichaô he trífte,'

E a feu intimo tormento
,

Nenhuma coufa reíiíle

:

Obriga a laj»rímas triftes,

Ohrii»a a fentidosais
,

Nem fó humanos obriga
,

Inda a bratos animais.

Ouve o fandofo gorgeío

Da amorofa Philomella
,

Qiiantas vezes te interneces

Co^ a triíle faudade delia :

O áureo coUo entumecendo ^

Arrullande o pombo afBita

,

Tenra efpofa que lhe falta

Chama em fea {âudofo grito:

Bravo fanhudo Lea6,
A madeicha facudindo

,

Se a cara Lcóa prendem
,

Os campos corre bramindo^;

Traz eíles males Amor

,

Porém a doce Amizade

Na6 deicha de ter também

A doença da íaudade

:

Ttt
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"

'*Tii , Q^ a memoria tens cheá

De mi! fucccííos antigos
,

Ffcufas q* eu te reconte ,

Tiiftes faudófos amigos :

Do teu Am^íhHo Kicardo ;

Te lembre a celehre hiftoria
,

E vê do amiuo faucíofo
,

Qual feja a honrada memoria:

Também de fido animal
,

Que feu bom fenhor perde» ^

Se conta nne de faudades
,

Junto ao fcpulcro morrco :

He de tem.er eí!e mal
,

O tempo o torna mais forte
,

E em lhe faltanio a efperanqa ;

.Bem depreíía he mal de morte.

BaQ», Senhora : ín fabes
,

Q^ em fim faudade fó he

O fentimento q* hG Tofíre
,

Quando o que eftima na6 vé :

Tu q* onde quer q* anoareces
,"

Taufas Amor, e Amifa^e
,

Terás dado ( eu na6 duvido )

Motivo a muita faudade.
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AO ILL.mo E EX.mo SENHOR
r>. ANTÓNIO MARIA
DE GASTELLQ-BR ANCO CORREIA

E CUNHA ,

frimogenito rios Illuílriffimos , e Excellentiffiraas

Senhores Condes de Pombeiro.

D I.

Eícha q* a Lira

Nas in35s eu tome j

E q' o teu nome
Poíía cantar :

Vai-t2 eafaiaaio.

DefHe pequeno

A ouvir Lereno

Por ú clamar:

ir.

Se hõ nome queres

Di'^no de gloria ,

E í^* a Memoria
O haja de honrar

:

Tens os moilelloj
jj

N<3õ bufques mais
,

0> di|»nos Pais

Tç haõ de guiar.

Vaf
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III.

Vai bem «juem kgufll

t>eííes modcllos
,

Q^ os Vafconcellos

Sa5 de imitar

:

Deicham-ie k gloria

Caftellos-Brancôs

Caminhos francos

Para trilhar.

IV.

Dizer podia

Pafmofas coizas ,

Qiie dos teus Soizas

Ha que contar:

Se eu chamo os feculos

Por teíitmunhas

,

Gorrèas , Cunha»

Ouves lonvar.

V.

Qiiando tu leres

A Luza hiftoriâ.

Tua memoria

Tens qUe fartar:

lliuílrc Aoíiio

.

Craqas ao Ceos
,

Podes dos teos

i-içõcs tomar.



C H^ >

VI.

Se eu fclie próprio

Para enlinar te

,

Bem pouco d' arte

linha q'ufar:

Bâíla irioftrar-te

D(»s teus o trilho ,

Vai d* águia o iilho

O Sol buícar.

VII.

Já fobre o Pindo

Eu me levanto ,

Oi(^o alto canto

Teu nome <i\{^ar :

Para efcrevello

,

Doiradas pennas ,

Sabias Camenas

Vaó [.reparar.

viir.

O Ceo vigie

Na tua idade
,

E efta verdade

Verás chegar

:

Nos pobres verfos ^

Q^ olFrccer venho ,

A honra tenho

De^a annunciar.

F I M-
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